
A Falta de Estatísticas 

RHA BR. COLLARES, 26 D1REGTOR-PIIO PRIETARIO JOSÉ' nOFFMANN CAÍXA mr— 

brisileiro não gosta d* 
"■neros. Sua alma sonhado- 
s ™Te em conflicto com a 

"«mítica. Ella representa 
Ifwdidade. A exaclidão. 

« P^niitte longas divaga- 
(p

8, tuineroa são frios 
In» r 1880 estão em perpe- 
ltr 

e'lcQue com a nossa na- 
^roPÍeal, quente « 

^ "perante. Dahi estarmo 
/Per odo embrionário, n 

s;))^'10 ^as estatjsticas. Nã- 
lo c.om exactitião quan- 

Pfflduzimos de algodão, d 
ou 

,'fllucto ■ l uflo è 
Esse facto já pro 

commentarios bem des- 
^ ■■^veig dos Estados Unf- 

• Os americanos estavam 

^ ou de qualquer outro 
Tudo é calculado 

(x-x x) 
GAI • GOES MONTEIRG 

Não seguiu pnra o ir 
tenor. — Uma peti- 
ção dos alumnos do ex- 

p 'inefo Colíegio Militar 
J,' ALEGRE G (O.) — o 

(irl (;• es Montei"o, che- 
J" .^tado Maior do Exer- 
d0| olic deveria ter segui- 
(is , ')8;'a Canella, transferir 
,-sa v agem para data ainda 
^ freada. 
P- ALEGRE G (D ) »- O 

I lleral Goes Monteiro rece- 
" 'una commissao d. alum- 

].|S (lo extineto Collegio Mi- 
ar' que lhe pediram inter- 

.c|!er junto ao presidente Ge 
,, 0 Vargas para a revoge- 
580 'lesse acto. 

interessados em saber qual 
seria exactamente a nossa 
colheita algodoeira. Os nos- 
sos íechnicos, cm entrevista 
parei os jornaes, citaram nú- 
meros. Algarismos a.otrono- 
•uicos, cheios de zeros. Foi 
um deslumbramento! 

Os amer canos constata- 
ram, mais tarde, qjUe tudo 

qu ilo estava errado. Fun- 
menta!mente errado. Ape- 

ar das descomposturag que 
•mvmos não reRolvemos 
•,ç. corrigir desse erro. Não 

írot uramos crep.r fontes de 
"formações dignas de cre- 
"ito. Baseadas na realidade 

não nn phantasia.. Ainda 
gorp, cs jornaíj; se mos- 
•a.ir-; e adairmados com as suo 

-essivao quedas verificadar 
m nossas exportações. El- 

'as parecem inexpiica<vei. 
Não se sabe a que se attri ] 
buir erre facto. A falta de 
sta/stica organisa.dr.B com 
lerfaiçâo impedem os techni 
os de diagnosticarem acer- 

ír.dametUe sobre o mal. Já é 
tempo de sanarmos essa fal- 

. O Conselho Federal do 
Coramcrcio Exterior deve 
crear uma instituição desti- 
nada unicamente ao estudo 
das estatísticas e se for pre- 
ciso crear um curso, "as 
nossas universidades, sobre 
a matéria. Ella tem na ac- 
tualidade grande importân- 
cia, pois, é a alma do com- 
mercio moderno. 
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NOVA PHASE 

Na Guerra Hespanhola 

O SR. NEGRIN FOI DEPO STO. — A REVOLUÇÃO ET 
SE — NEGRIN E DEL VA YO DESAPPARECERAM. — 

NEGRIN PRISIONEIRO? 

CHEFIADA PELO GENE RAL CASADO — MARTI x\EZ BARRIO DEMITTIU- 
SOLICITADA UMA PAZ HO NROSA. — O CONSELHO NACIONAL DE DEFESA. — 

PARIS, 6 (D.) — O gene- 
ral Petain, acompanhado de 
vários officiacs, seguirá sab- 
bado proximo para Burgos, 
afim de assunrr o seu pos- 
to de embaixador junto ao 
governo do gal. Franco. 

0 MINISTRO OSWALDO A RANHA. — A CONFIRMA CAO DO ACCORDO 

NEW YORK, 6 (D.) — O 
""listro brasileiro, sr. Os- 
Jjaldo Aranha, regressou a 
.Washington, onde manterá 

ultimas conferências com 
"s altas personalidades, e 
psivclmente mais uma pa- e%a, com o ministro Mor- 

WASHINGTON, G -.D.) — 
O ministro Osvvaldo Aranha 
deverá partir de New York 
para o Brasil, na jmoxima 
sexta-feira, dia 10. 

WASHINGTON, 6 (D.) — 
Crê-se que a confirmação 
official do accordo brasilei- 
ro-americano será publicado 

Mo 5. Dia de Sua Greve 

IjANbTlI ESTA' EM ESTA DO DE EXTREMA FRAQUE- 8A. _ A0 QUE PARECE, A INGLATERRA CEDERA 

BOMBAIM, C (D.) — O rificaram-se hoje vários con 
jbaliatma Gandhi acha-se ex- 
refamente abatido. 

1, Fl medico que o assisKe, 
wlarou que o mahatma 
I SlUaia cada vez que pre- 
""'le se levantar. 
Bombaim, 6(d.)—ve- 

gBegou ao rio grande 
O general Almerio de 
Moura   

P. ALEGRE, 6 (D.) - 
"Nfigou a esta capital, o ge- 
b^al Almerio de Moiira: ins- 
F^Ctor do 2.° Grupo de Re- 
wões. 

0 general Almerio de Mou- 
"a foi recelvdn á estação pe- 
? coronel Cordeiro dc Fa- 
Pa e pnr outras alfas auto- 
Pdades. 
     

Pitas notavftq aot-O. 
^AS RT.EVAM O NDME DC 

BRASIL LA' FORA 

BlO, 6 (D.) — Os jornaes 
cesta capital destacam va- 

,0s telegrammas do exte 
|l0r, eu que se destaca o no 
lm successo artístico que 
jein fazendo Bidu Sayão, na 
America e Olga Pragner Coe 
''ri, no Velho Mundo. 

Bidu' Sayão — dizem as 
noticias obteve uma verdadei 
ía consagração na 2.a andi- 
no particular qiic deu hon- 
'cin em um ttícatro nova- 
^cebino. 
. Giga Pragner Coelho, can 
fido o nosso folk-lore na 
Kuropa tem sido enthusias- 
hÇamente applaudida. Em 
^'enna, a Princeza Piemonte 
ez questão de apresental-a 

80 publico. 

flictos entji; o povo -j a tro- 
pa britannica. 

Os soldados usaram de 
suas armas, tendo matado 30 
pessoas e ferido mais de um 
centena. 

BOMBAIM 6 (D.) — Gan- 
dhi entrou hoje n,o quarto 
dia de sua greve de fome. 

NoLcia-se, de fonte não of- 
icial, que o vice-presidente 
da índia teria telegraphado 
"o mahatma, comnmnicando- 
ihe que o governo inglez se 
acha d'sposto a ceder aos 
seus pedidos. 
    fX-T-Tl —  

MORREU MISERÁVEL 

possuindo 
libras — 

quasi mil 

lema. na próxima quinta 
Annuncia-se, também, que 

o presidente Roosscclt pu- 
blicará uma declaração em 
separado, a respeito da col- 
lahoração commercial entre 
os Estados Unidos, o Bra- 
sil e outras nações da Ame- 
rica. 

WASHINGTON, 6 (D.) — 
O chanceller brasileiro, sr. 
Osvvaldo Aranha, que regres 
sou hontem de Nova York. 
conferenciou hoje, exacta- 
mente, ás 12 horas, com o 
ciib-Sccrefario de Estado, sr. 
Summer Wells, combinando fviSo 

as u1 tira as medidas para a 
rcdaccão final do texto do 
accordo brasileiro-america- 
tio. 
   (x-x-xj   

GOERING FOI BEM 
RECEBIDO 

SAN REMO, 6 (D.) — Apc- 
zar de viajar em caracter 
particular, marechal Gocring 
foi aqui recebido com gran- 
des festas populares. 

LONDRES, 6 (D.) — O sr. 
Ueviiie Cbamberlain decia- 
i ou hoje na Gamara aos Com 
maus que a Inglaterra não 
pode ter mais representação 
dip.omatica em território 
amda era poder das forças 
republicanas e por isso o go- 
verno devia tomar todas as 
providencias no sentido de 
acautelar os interesses bri- 
tannicos naquelle território. 

MADR1D, 6 (D.) — O co- 
ronel Segismundo Casado re- 
cebeu communicação de Car 
tagena, de qUe toda a mari- 
nha de guerra republicana 
adheriu ao movimento revolu 
ciouario por elle chefiado. 

MADRID, 6 (D.) — O 
Conselho de Defeza Nacio- 
nal está procurando um no- 
me que reuna qualidades pa- 
ra serv;r de medidas entre 
o novo governo de Madrid 
c as forças nacionalistas, 
afim que a rendição da ca- 
pital hespanhola seja feita 
sob determinadas cond:ções. 

As preferencias do coro- 
nel Cagado para essa impor- 
tante tarefa parece que re- 
cahirâo sobro um professor 
universitário. 

PARTS, .6 (D. V _ Tele- 
grammas de iftima hora in- 
formam chie chegou de 

ao aerodromo do Tou- 
losese. o sr. Jnan Nçgrin. 
ex-chefe do Conselho de Mi- 
nistro da Hespanha republi- 
cana e agora deposto pelo 
Cel. Segismundo Casado. 

MADRID, G (D.) — De- 
pois de varias conferências 
entre os novos chefes da 
Hespanha Republicana, ficou 
assentado que o novo Presi- 
dente da Republica é o ge- 
neral Miaja, sendo o Cel. 

SANTOS, G (D.) -- Falle- 
ceu nesta cidade, cora mais 
do 80 annos, uma hespanho- 
la. de nome Maria Augusta, 
que perambulava de mule- 
tas e maltrapilha, esmolando 
pcas ruas da cidade. 

Num saquinho que a men- 
diga trazia preso ao corpo, 
por um cordão, foi encontra- 
do pela policia, a quantia 
de 841 libras esterlinas. 
•  — (x-x-xl   
VEIO FAZER ESTAGIO NO 

ITAMARATY 

RIO, 6(D.I — Pelo Cap. 
Arcona, chegou ao Rio o fun- 
ccionario diplomático Glauco 
Ferreira de Souza, que ha 
4 annos exercia suas fun- 
cções na embaixada de Ber- 
lim e qtie vem agora por 
força do novo Regulamento, 
fazer um estagio na Secreta- 
ria de Estado. 

iMiimiimii 

0 Coronel ioão Pereira 

SEGUIU HONTEM PARA €U RITYBA. _ VAE COMMAN- 
DAR AS GRANDES MANO BUAS DOS CORPOS DA RE 

GIAO 

A GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER NÃO SOFFBERA' DORES   

Ali ria as eólicas nterlnaa em duas horas :—:— 
Empnega-se com vantagem 

para combater as Flore» 
Brancas, Colicas Ut cri nas 
Mcnstraaes. após o parto, Hfr 
morragias, e Dorea no« Ova- 

E* poderoso calmante c 
Hegulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei- 
tada por mais dí 10.0000 »e- 
aIco,■ 

FlAJXO SEDAfTOA eetwirtra -c em toda a pstrtc 

r 
m 

A 
. V. »■ 

Seguiu hontem para Curi- 
tyba, onde foi commandar 
as manobras annuaes dos 
corpos da 5.a Região Mili- 
tar, o illustre coronel João 
Pereira, commandante do 13.° 
R.I. 

O convite recebido pelo 
coronel João Pereira vem 
evidenciar mais uma vez o 
alto conceito em que é tido 
esse militar no seio do Exer- 
cito, onde a sua obra tem si- 
do tomada na devida consi- 
deração, por seu valor ver- 
dadeiramente excepcional. 

Ao commandar as actuaes 
manobras, quo correspondem 
ao annn de 1938. o coronel 
João Pereira demonstrará 
 ( V-t-T )  

EM SUFFRAGTO DA ALMA 
DE UM EX-DTRECTOR DA 

CASA DA MOEDA 

RIO, C (D.) — üs funccio 
narios da Casa da Moeda fi- 
zeram rezar hoje na Igreja 
de SanfAnna u'a mis8» em 
suffragio da alma do dr. Ho 
norio Hermctq Correia de 
Souza, ex-director daquelle 
estabelecimento, recente- 
mente íallecido. 

EM COMMEMORACÃO AO 
ADVENTO DE PIO XII 
RIO, G (D.) — D. Aloysio 

Masella offereceu na séde da 
Nunciatura Apostólica uma 
grande recepção, em comme- 
mor.ação ao advento de Pio 
XII. 

Enorme foi o cornpareci- 
mento de personalidades de 
destaque na Sociedade ca- 
rioca c no clero brasileiro. 

   (x-x-x)    
MAIS 3 ARABES 

foram mandados ao 
paraíso     

HATFA, C (D.) — Duran- 
te os conflictos que hoje se 
verificaram, trez arabes tom 
bamm mortos, pelas balas 
entiio d Aparadas. 

- NIGUEM SAHIRA' DA HES 
aegismundo Casauo nomeauo 
uun suo ua Deiesa iNaCio- 
nai. 

ALICANTE, G (DJ — O 
sr. Aiaruaez de JBarno, Presi 
dente demissionário da Hes- 
panha, ao ter noticia da re- 
vo.ta em Madrio, declarou 
que com o movimenio enca- 
beçado pelo Cel. Casado era 
possível a Hespanha conse- 
guir a paz de que tanto ne- 
cessiía. 

MADRID, 0 (D.) — A Ra- 
dio Diffusora desta Cap.tal 
aiiiiuiiciou para todo o paiz, 
que o movimento do Gel. 
segismundo Gasado tem ca- 
racter anti-communista e que 
o Conse.ho de,Defesa Nac o- 
nal não permittirá nenhuma 
interferência extrangeira nos 
negocios da Hespanha. 

Irradiou também a noticia 
que o cel. Casado enviou 
um manifesto ao gal. Fran- 
co dizendo que depende des- 
te a paz na Hespanha, o 
qual deverá apresentar condi 
ções para uma paz honrosa, 
sem qualquer influencia de 
pa z extranho. 

O maifesto é incisivo e ter 
mina dizendo que si o gal. 

NlNGUEM SAHIRA' DA 
Franco insistir na guerra, 
eiuão a Hespanha Republi- 
cana terá em seus soldados 
a mesma resistência do aço 
de suas bayonetas. 

MADRID, G (D.) — O pri- 
meiro ministro, sr. Negr n, 
foi deposto pelo Gonsedio 
Nacional de Defesa, nascido 
da revolta militar chefiada 
pelo corortei Sigismundo Ca- 
sado, a que adheriu o gene- 
ral Miaja. 

A deposição deu-se exacta- 
mente aos 30 minutos de bo- 
je. 

O sr. Negrin está foragi- 
do. A policia tomou prov - 
dencias afim de impedir 
que elle se refugie em terri- 
tório extrangeiro. 

HESPANHA. 
O sr. Negrin tinha ura dis 

curso annunciado para ama- 
nhã ás 2ü horas. 

PARIS, 6 (D.) — Annun- 
cia-se que o sr. Negrin te- 
ria solicitado sua exonera- 
ção ao presidente Martinez 
de Barrios, antes que a sua 
deposição fosse annunciada. 

MADRID, G (D.) — Os srs. 
Negrin e dei Vayo estão des- 
apparecidos, suppondo-se que 
estejam na cidade franceza 
de Toulouse. 

BURGOS, 6 (D.) — A es- 
quadrilha republicana, ue se 
revoltou em Cartagena, está 
voando rumo desconhecido, 
suppondo-se que a procura 
de um porto francez ou in- 
glez, onde se refugie. 

DMIViiNIE PlUBIDO I 

O NAVIO "PRUDENTE DE' MORAES". 
DO RETIRADA A CARGA 

RIO, C (D.) — Noticias 
de Santiago, dão como de- 
finitivamente perdido o na- 
vio brasileiro "Prudente de 

ESTA' SEN- 

Ha Petróleo 

Em Santa Catharina 

CONTINUAM AS PESQUI ZAS DE TAQUARA VERDE. 

mais uma vez os seus gran- 
des conhecimentos estrategi- 
co-militares, que o tornaram 
um dos nossos primeiros of- 
ficiaes e um dos vultos mais 
eminentes do Exercdn. 

Durante o transcorrer das 
manobras, daremos, possivel- 
mente, pormenorizadas noti- 
cias a respeito, que collo- 
quem o leitor a par de 
seu desenvolvimento, que 
será, podemos ad;an1a-lo, ex- 
cepcionalmente brilhante. 
  — (x-x-x) —   

0 representante 

BRASILEIRO NAS CERIMO- 
NIAS DE COROACAO DE 

PIO XII 

RIO, G (D.) i— O sr. Pre- 
sidente da Republica assig- 
nou na pasta das Relações 
Exteriores, um decreto desi- 
gnando o embaixador Luiz 
dc Souza Dantas, para repre- 
sentar o Brasil nas cerimo- 
nias de coroaçáo de Pio XII. 

FLORIANÓPOLIS, 6 (D.) 
— Continuam activamente as 
pesquizas de petroleo, em 
 —— (x-x-x) —  

A ALLBMANHA 
disposta a auxiliar a 
Italia no caso das rei- 
vindicações •—   

BERLIM, 6 (D.) — Um 
jornal local annuncia que a 
Allemanha está em condições 
de lançar á guerra, 150 divi- 
sões do exercito, 3.00) aviões 
e 3.000 tanks, afim de auxi- 
liar a Italia na garantia de 
suas reivindicações colomaes, 
as quaes serão conhecidas 
ainda este mez. 
  — (x-x-x)  - 

PARA CONSTRUCCAO 
de casa destinadas a 
officiaea do Exercito 

FLORIANÓPOLIS, 6 
(D.) — O interventor 
Nereu Ramos assignou 
hoje um decreto autori- 
zando o prefeito de Ham 
monia a ceder uma vas- 
ta area de terreno ao Mi- 
nistério da Guerra, afim 
de nelle serem consírui- 
das casas para officiaes 
do 'Exercito Nacional. 
    (x-x-x) —   

VELHA QUESTÃO DE 
LIMITES 

entre a África. Orien- 
tal e o Sudão   

'Seguiu Para 

Curit/ba 

O CORONEL ADOLPHITO 
GUIMARÃES 

No domingo passado, se- 
guiu para Curityba, levado 
por interesses particulares, 
o coronel Adolphito Guima- 
rães, illustre delegado re- 
gional de policia. • 

O coronel Adolphito per- 
manecerá alguns dias na ca- 
pital do Estado, devendo 
apoz reassumir seu posto, 
que está entregue, interina- 
mente, ao aclivo primeiro 
siipplcnte. dr. Jayme Gus- 
nían. 

LONDRES, 6 (D.) — No- 
ticia-se que a Grã Bretanha 
está consultando ao governo 
do Egypto., sobre as possi- 
bilidades de ser, agora, so- 
lucionada a questão dos li- 
mites entre a África Orien- 
tal Italiana e o Sudão. 

Taquara Verde, município dí 
Caçador, onde o precioso li- 
quido já foi constatado, me- 
diante pesquizas de laborató- 
rio. 
  (x-x-x) —t  

Derectos .da 

ínterventoria 
CURITYBA, 6 (Succursal, 

pelo telephone) — Dentre os 
decretos, hoje assignados pe- 
lo interventor federal, desta- 
camos os seguintes: 

— promovendo: ao posto 
de 1.° Tenente, o 2." Tenen- 
te da Policia Militar do Es- 
tado, Manoel Alves d0 Ama- 
ral. 

— cffectivando: ao Grupo 
Escolar de Porto Amazonas, 
município de Palmeira, a 
professora normalista Egy- 
pcialinda yelloso de Souza, 
regente de uma das cadeiras 
da Escola e Applicação, an- 
nexa á Pofessora desta ca- 
pital. 

— concedendo; a Manoel 
Guimarães, nomeado escri- 
vão districtal do Districto 
Judxiario de Bananas, co- 
marca de Guarapuava, mais 
30 dias de prazo, em proro- 
gação, afim de assumir as 
funeções de seu cargo. 

— nomeando: Theodorico 
Rodrigues Cunha, Affonso 
de Almeida e João Pedro da 
Luz, para os cargos de juiz 
de paz, 1.° e 2.° supplen- 
tes do mesmo, no Districto 
Judiciarip de Calanduvas, 
municipio de Guarapuava. 

0 BRASIL E 0 C0MMUNISM0 

IMPORTANTE ENTREVIS TA DO 
TÚLIO VARGAS 

PRESIDENTE GE- 

RIO, 6 (D.) — Os jor- 
naes desta capital publicam 
hoje, na integra, o texto de 
uma importante entrevista 
que foi concedida pelo Presi- 
dente Getulio Vargas a ura 
correspondente especial do 
prestigioso orgão da capital 
a m e r i c a n a "Washington 
Post". 

Nessa entrevista, que foi 
distribuida pela Agencia Na- 
cional, o Chefe dò Governo 
abórda interessantes aspe- 

ctos dog problemas traba- 
lhistas e sociaes do Brasil. 

O colloquio odebeceu ao. 
systema de perguntas e res- 
postas e perguntado pelo jor 
nalista americano sobre si 
o communismo ainda repre- 
sentava algum perigo para o 
nosso paiz, assim se expres- 
sou o sr. Getulio Vargas; 

— "O Brasil acha-se suf- 
Ucientemcnte Immunizado 
contra a contaminação d<. 
virus cómmunista". 

Moraes", que encalhou no 
Pharol de S. Isidro, no Es- 
freito de Magalhães. 

O navio não poderá ser 
safado e a carga que carre- 
ga, destinada aos flagellados 
do Chile, está sendo retira- 
da, estando quasi termina- 
da essa tarefa. 

O tempo está difficultan- 
do tudo, duma vez que peio 
ron consideravelmente, ten- 
do o mar encapellado terri- 
velmente. 
  (x-x-x) —I  

Noticias dé 

Curityba 

CURITYBA, 6 (Succursal, 
pelo telephone) — 

— O sr. - Manoel Ribas, 
interventor federal no Es- 
tado, partiu para a cidade 
de Castro, onde se demorará 
alguns dias. 

— O sr. general Manoel 
Rabello, commandante da 5." 
Região Militar, partiu para o 
Rio. 

— o coronel Tiburcio Ca- 
valcanti, superinfendente da 
Rede de Viação, Paraná- 
Santa Catharina, partiu em 
viagem de inspecçâo, para 
Porlo União e São Francisco. 

— Assumiu o commando 
do 15.° B.C , o coronel Na- 
poleão de L;ma Costa. O ma- 
jor Catão Monna Barreto, que 
exercia essas funeções inte- 

| rinamente, continuará como 
sub-commandante effectivo 
da unidade. 

— Hoje verificou-se no Ba 
cachery horrível desastre dc 
bond, cm que perdeu a vi- 
da o menino José Bento, fi- 
lho do sr, José Bento Mar- 
ques e nctto do sr. Caetano 
Munhoz da Rocha. 

— Continua ,'.a campanha 
em prol do recohecimento da 
Escola Agronômica do Para- 
ná. Hoje, na reabertura das 
aulas, o director pronunciou 
um discurso enthusiastico a 
esse respeito. 

— Chegou hontem a esta 
capital, a conhecida aclriz 
do theatro brasileiro, Alda 
Garrido. 

— Foi fechada a Faculda- 
de de Phdosophia, Sciencias 
e Letras, que se mantinha a 
custa do Curso Complemen- 
tar do Gymnasio Paranaen- 
se. 

1— Chegou hontem a Curi- 
tyba a conhecida jornalista 
Marithereza, que vem estu- 
dar, em nome do Departa- 
mento do Turismo, a possi- 
bdidade de se levar alguns 
turistas extrangeiros até ás 
cataractas da Foz do Tguas- 
su'. Maritheresa esteve na 
rodacção da "Gazela do Po- 
vo", declarando qfie está <n 
cantpda com CuriPTw onde 
|á não vinha ha 20 annos. 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

Notas Mundanas 

Visionário 
Da volúpia extranha 
pode surgir a musica bizarra 
dos clarins ardentes do meu 

■Jt (desejo! 
Da calma soturna 
dos meus gestos 
pode sahir a força dynamica 
das reivindicações dos meus 

íonhosi 
Na minha vida bisonlia 
de torturado 
não sei medir o abysmo 
dos meus desenganos 
nem a visão apotheoOca 
*1 ' I I I II m t'M M M I I > I « 

dos meus caprichos 
dc vis ouario! 

OSWALDO RAMOS, 
(x-x-x) —  

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE 

—• a senhorita Julia de Al- 
meida, filha do sr. Cláudio 
de Almeida; 

— a exma. sra. d. Yolan- 
da Mulinari Negr ão, esposa 
do sr. João Negrão Netto; 

— o menino Jahyr Valen- 
te Hyczy, residente em Gua- 
rapuava ; 
h ti 11 n m 1111 m i m ' 

—. a exma. sra. d. Renée 
Loyola Telles, esposa do sr. 
Orlando Telles. 

(x-x-x) 

CURIOSIDADES 
A fortuna dos indios nati- 

vos dos Etsados Unidos está 
calculada em doilares   
1.648.075.274, comprehendi- 
das todas as suas proprieda- 
des ruraes e fazendas, etc., 
pois ar povoação india, adop- 
tando a civilização, mas vi- 
vendo independente em certo 
modo, se eleva a 365.900 pes 

HMMMIMSMIIIIMI 

soas. 
A China teve mulhcres-sol 

dados muito antes da Rússia. 
Já em 1850, durante a revo- 
lução de Tae-Ping, as mulhe- 
res faziam parte do exercito. 
Em Nankin havia em 1853 
um exercito de 500.000 mu- 
lheres, com officiaes e che- 
fes do sexo feminino. 

(x-x-x) 

Banca Francesa e Italiana 

UAmerica Del Sud 

Bitte^ Aguio 
é a ultima palavra dos finos 
apperitivos. 
MMMMIIilllHIM. 

Per 

BRASIL: Succursaes; São 
AGENCIAS: Aráraqaara — 

— Moccca —- Ourinhos — 
Rio Grande — S. Carlos — 

ACTIVO 
Lefras descontadas  

Lefrag e effeUos a rece 
ber: 

Letras do Exterios  
Empréstimos em Contas 

CAPITAL  Fcg. 100.000.000.00 
FUNDO DE RESERRVA .. Fcs. 118.000.000.00 

SEDE CENT RAL: PARIS 
Paulo — Rio de Janeiro — Santos — Curityba — Por to Alegre - 
Barretos — Biriguy — Bo tucafu' — Caxias — Espirito Santo do 

Paranaguá — Ponta Grossa — Pres. Prudente — Ribei rão Preto 
S. José do Rio Pardo — S. Manoel — Uberlândia. 

ARGENTINA; — Buenos Ayrcs — Rosário dc Santa Ec 
CHILE; — Santiago — Valparaiso. 
COLOMBIA: — Baran quilla i— Bogotá — Medellín 
URUGUAY; — Montevi déo 

Situação das Contas das Fi Haas no Brasil 
em 31 do Janeiro de 1939 

PASSIVO 

- Recife — Bahia 
Pinhal — Jahu' 

— Rio Prtto — 

.118 92'1 ;282$500 

64.607:2471500 
130.216:881 $800 

Correntes  
Valores Depositados .. .. 
Agencias e Filiaes  
Correspondentes no Ex- 
trangeiro  
Títulos e Ftmdos perten- 
centes ao Banco   

Caixai: 
Em Moeda corrente; 
Em c.c. á n| disposição: 

no Banco do Brasil: 
em outros Bancos: 

194.824:129$300 
146.772:1781500 
227.289:46C$890 

7.590:538.800 

15.566:049$800 

17.708:6601700 

38.686:8801300 

62.533:817.8200 
4.560:394$300 

Diversas Contas 

Rs. 

105.781:091|800 
66.888 ;760$440 

901.342:158$430 

,. Capital declarado das Fi- 
liaes no Brasil  30.000.000$000 
Lucros cm suspenso  5400:000?0ü(j 

Deposites em contas cor- 
rentes: 
Contas Correntes  160.096:640$010 
Limitadas e Particulares .. 30.534:942$300 
Depósitos a Prazo 
Fixo  109.215:286$! 30 

Depósitos em conta de Co- 
lma nça   
Titulos em Deposito .. ., 
Correspondentes no Extran 
aeiro   
Cava Matriz .. 
D'versas Contas  

305.846:868$44fl 

214.702:655$200 

227.289:466S890 
17.606:5909100 
8.019:283$! 00 

92.477:2949700 

Rs  901.342:1589430 

A Directoria: APOLLINAR1 
I 11 M I I M I I I i u I I M |-M- 

São Paulo, 18 de Feverei ro de 1939. 
^ .     . Pelo Contador: FATTORI ■+++4+-f+-}-i 111 j 11 n 11 > ii 11 f i ...... . ■ ■ ■ n n i n 1111 n 111111 

0 Vernáculo 

Do Cinema 
ALBERTO CONTE 

Tem sido exhibido pelos 
cinemas do São Paulo e na- 
turalmente pelos de muitas 
outras cidades um filme in- 
titulado "Precisam-se três 
maridos". Eu não sou ne- 
nhum Cândido de Figueire- 
do sempre de palmatória em 
punho para punir aseniras 
gramaticaes, nem mesmo um 
Silveira Bueno, que trilha o 
mesmo caminho do gramático 
lusitano na pesquisa do bom 
d:zer c do correcto fallar. 

Antes, pelo contrario, te- 
nho sido dos que se batem 
pelo abrasileiramonto da 
língua portugueza no Bra- 
sil e não só concordo cora 
Monteiro Lobato nesse as- 
■mmpto, como vou alem e me 
bato por uma transformação 
muito mais nuLcal. 

Isso, porém, não impede 
quando veja diglates de fa- 
manho desse "Precisam-se 
Ires maridos" fiqtie indigna- 
do e triste ao mesmo tempo. 
Indignado contra o descaso 
que fazem de nós os sfudios 
de Holliwood e os. seus tra- 
diictores de fancaria, e Íris-, 
te por verificar que dessas) 
coisas podem circular nas ' 
barbas da nossa gente illus- 
frada sem protesto algum. 

O cinema é, aliás, nseiro e 
vezeiro neses portuguez es 
tropiado, atacado constante- 
mente de "eiva grave" como 
dizia o saudoso Aldrovando 
Cantagalo, d' "O collocador 
de pronomes". Coisas como 
"Sr. Paulo não está" (cm 
ez de "O sr. Paulo não es- 
tá", como se diz em portu- 
guez) e outras peiores coi- 
sas quotidianas, infalíveis nos 
filmes americanos. No c'tado 
"Precisam-se Ires maridos" 
lia dois erros a um tempo; 
falta a preposição "de" e 
a ostentação de um plural 
errado. O titulo certo de- 
via ser: "Precisa-se de três 
maridos". Numa só palavra 
dois erros, um de concordân- 
cia e outro de regeneia. é 
francamente escanaloso e dóc 
um defeito grave de e.stetica. 
Certo, não para a ferra de 
gyrar por isso. Mas ella tam 
bem não pára com Iodas as 
coisas de máu gosto e que 
procuramos, entretanto, evi- 
tar. 

Esses erros tão feios, só 
comparáveis aos das tabole- 
las dos extrangeiros qhe 

4 » » » I M 1 HH-> M I 1 I M M M 

Atenção 

Acha-se nesta cidade M me. MARI/ iiOSf 
AMAIS CELEBRE PRü FESSORA EM oUlitO- 
MANCIA E CIÊNCIAS OCULTAS, DESVENDAN 
DO O FUTURO DE QUA LQl ER PESSOA   
PRESENTE : PASSADO : FUTIBO 
Dá Consultas Diariamen te das 8 horas da ma ihá 

ás 9 horas da noite. 
 " PREGO DA CO NSULTA: 3$000 :: -4 

RUA SANTOS DU MONT N." 106 

minunciam: "Precisam-se of- 
ficiaes" disto e daquillo, 
"Engraxace sapato", ou pa- 
rentes daquelle que Alexan- 
dre Dumas attribuia a sua 
criada, que escrevia seu no- 
me Caufy (em vez de So- 
phie) não lhe acertando 
nem uma letra — esses er- 
ros incríveis, afinal, a que 
ce devem? Aos tradnctores, 
com certeza. Onde se diz; 
"Mr. John está ausente" (em 
irglez) o traduetor traduz 
Ip pé da letra. "Sr. João 
está ausente", ignorando que 
em portuguez ha neeessida- 
dc do artigo precedondo o 
substantivo ou o sujeito da 
pronosição. 

Mas. como se comprehende 
rfue os americanos que gas- 
Pini rios de dinheiro para 
obte" obras cada vez mais 
iierfeitas, não arranjem tra- 
dnctores que saibam a Hn- 
gua para a qual vão verter 
o ingloz? E o extranho é 
mie os tradnctores são gen- 
te que tinha obrigação de 
saber o portuguez, pois são 
ndividuoc oiie revejam no 

nome, ser brasileiros on por 
tuguezes. Um delles é um tal 
Silva Jr., se não me engano. 
Genle nossa, da nossa raça 
" lingnn. Mas mie traduz 
"Sr, João manda dizer nara 
entrar". E' pbantastiro! 

Em face de taes coisas não 
seria o cago de uma legisla- 
ção especial cohibindo mons- 
truosidades desse jaez? Ao 
Departamento Municipal de 
Cultura, por exemplo, fica- 
ria perfeitamente bem o ze- 
lo pelo vernáculo e a tare- 
fa de solicitar dos poderes 
competentes decretos primiti 
vos de taes barbaridades. 

Seria bastante, por exem- 
plo (pie letreiros, taboletag, 
livros, etc., que apresentas- 
sem erros de certa gravida- 
de fossem simplesmente in- 
terditos. 

Mormente agora, com o Es- 
tado Novo, a coisa seria viá- 
vel e expedita. O que acha 
o sr. Francisco Pati, que 

■M M I I I I I I I I 11 I I I H M I 

escreve e falia tão bem, 1' 
tem tanto amor pela'i noss.' 
coisas, que tão a serio '£1 

o cargo que exerce? 
Porque, afinal de cont»' 

essa gente está eslropia111, 
a nossa lingua, não abMS' 
leirando-a mas extrange"'?1' 
do-a. E desfazendo o 'ríl 
lho das escolas. J | 

— (x-x-x) 
- Nas feriJ35:' 
mesmo de 
caracter, r 
mas, espin"'8.' 
e na hvgie"! 
intima des 8 

nhoras (co^. 
corrimentos, 

res branca3; 
etc.) . 

G Y S A 
é santo reme 
lab.: RUA P*0f' L 
fREOO COM15, '■* 
Pito (GRilElOjjS^ 

(x-x-x)  

Agradecimento e 

Missa 
Nicolau Pitella ® D1* itffc 

Martha Erth 4 Pitella " (1 
lhos, Pedro PiteLa e f» 

fi- 
ai"*1 

faml1'*1 

Jo- 
Nefl* 

Domingos Pitella e 
Vicente Bacl» e faniib* 
»é Pitella e família. 
Menghini e família « ' ^ 
cisco N:co]a Schittini, r 

por este meio agradecer r 
nhoradamente a toda8 

pessoas amigas que. . e 
occasão do doloroso í0L 
de que aoffreram da 
de sua inestimável mãe. 
gra, aró, bisavó e Iria* 

MARIA ANTON'A 
SCHITTINI PITEL'^ 

lhes conforterem com * E,, 
»«■» iça ,e com palavras 'n 

madoraa, e aos que i^iv'3'* 
flores e coroai. tf Outrosim, convidam * 
doa para a missa do 7-* ■. 
que será celebrada na 
do Rosário desta cid8('e 

7,30 do dia 8 do correnf; 
Ponta Grossa, Fever' 

de 1939. J 

m 1» 

l 
m fó- 
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O PAVILDJO COM COBERTURA IMPERMEÁVEL 
SERA' ARMADO NA PRAGA BARAO DO GUARAUN V 

ESTREIA NO DIA 17 DE MARGO 
V PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO 1 

Programma de Hoje 

- Eíeii 

Sessão Colosso — A's 8 Ho- - - 
ras Em Ponto 

ROMANCE DO 
MISSISSIPl 

Fox, com Barbara Slan- 
vvyck e Joel Mac Crca. 

Sob 

Suspeita 

Film inédito da Golumbia, 
com Jack Holt, Katherine de 
Mille, Rõsalind Keith e Es- 
ther Muir. 

Uma noyella mystoriosa de 
Philip Wilie, 

Sessão Para Todos Ã's 8 

Horas Em Ponto 

18 Anos 

Depois 

Formidável film de aventu- ' 
ras da Umersal, com a en- i 
cantadora estrella Judith Bar | 
rett. 

Romance do 

Missíssippi 

FiJme da Fox, com Joel 
Mac Crca, Barbara Stanvvyc 
o outros. 

RENA e EDEN, amanhã, sim ultaneamente: 

Sob Suspeita 

IMiMMMMIM Fe* i H i fn tt 

A SEGUIR... 

ADEUS PARA SEMPRE 
Fox, Barbara Stanvvyck Herbtrt Marshall 

PILOTO DE PROVAS 
Metro, Clark Gable, Myr na Loy e Spencer Tracy 

MINHA BOA ESTRELLA 
Fox, com Sônia Henje e Ipchard Grecn 

PEQQUBNO PETULANTE 
Metro, com Mickey Roon ey 

FEITIÇO NO TROPICO 
Paramount, Dorotbv Lam our e Ti to Guizar 

PECADORES NO PARAÍSO 
Universal, com John D. cs c Madge Evans. 

Film iaedite da Columbi a, com Jack Holt, Katherine 
de Mille, RoSalind Keith e E sther Muir. 

Uma novella mysterioaa de Philip Willie. Ura golpe 
formidável engendrado com maestria! 

Romance do Mississipi 
Filme da Fex, com Barbara Stanvvyck e Joel Mac 

Cr«ií. 

Dezoito Anos Depois 
Fermidavel preáueçãe d a Universal, com Judith Bar- 

rei e eu ires. 
I I f I M I I I iH-t-M-I-W--? 
RENA c EDEN — Quinta fei ra _ SIMULTANEAMENTE; 

Na Velha 

Chicago 

RENASCENÇA, sexta feira — Mais um esplendido film da 
soberana METRO: 

jornSmí entrL8» f T abordando a vida agitada do 
reen oClfvan nm ('ntl,ras ine(íitas' Mau- 
Mae OUv r «co,,• Johnson e Edna 

RENA e EDEN, aabhado: 
Um dos melhores fil11) 

"Westerns" da temporad8- 

Heroe do Rancho 
Paramount, com WiH'^ 

Royd ("Cássidy"), Har*" 
Clark, Russell Hayden, CòV 
Gaze e Al Bridge. 

proxim 0 domingo, em 3 sessões: A Metro G. Maycr apre ,senta o grande film nacional 

FANTASMA DO AR 

(Continuação) 

Banana da Terra 

CA IMMítfgl10 S0N0"FILMS do Rio de Janeiro, revivendo o CARNAVAL CARlO" 

run iCarme,n — Alm irante — Orlando Slva _ B ando da Lua — Aurora M1' ranoi. i.auro Borges — A Ivarenga e Benlinho ~ Direi uha Baptista — Carlos G»- 
inardo — Oscar j to. 

Musicas pr i : "Sem ban; na macaco se arranja", "Pirolito", "Amei", "Menina 
uo ieginiento , Eu vou , " Jardineira", "Tíroleza" e ou tras. 

!■, I 1 I ! 4-MHH+H-. 5 > H : t ' : '?*** 
EDEN — No proximo domin go — Um grande lançamen to: , J 

ca? 

(í ma ('.idade Em Ch. mma.s) 
(A niai c l;.i ascendente das grand;..; ia a u.uçõc.s (of hni- 

O terremoto de "S. Era nclsco" cusloii 550.080 doi- 
lares I 

.A tf!!.;'/ '.dc de "O Fur t cão" custou 500.006 doila- 
res! 

O inceiid.o de "Na velha Ch cago" custou cerca dc 
um milhão I 

Espcetacnlo memorável d e um realismo vigoroso, ter- 
rificanfe exlraordinár o. 

O elenco é dos mais for midaveis destes últimos tem- 
pos. — Tyrone Power, Ali ce Faye, Don Ameche, Alice 
Brtdy, Andy Devine, Brian Donlevy e 100.000 figurantes. 

Attenção — Sendo este f ihne passado por conta ex- 
clusiva da Fox, ficam snsp cnsos os ingressos de favor, 
sem excepção. 

■ •>. 

peis 
Super film da Paramoun t, com Silvia Sidney < Geor ge Raft nos principaes Pa' 

Humano como uma pagina profunda arrancada á verdade da Vida esta dram3 

intenso e magnífico revela a historia de dois amantes p ara quem uma senlcnr da 

mor? podenam clleg fu gir á aftracção dominante daquelle grande e subbme « 
Quem pode mais: uma sentença da Lei ou uma mui Iher bonita ansiando por 

amar mesmo estando prohib ida de amar? 
NOTA _ Film* do Odeo n («ala YirortUli) da São Paulo. ^ 
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-Diário Esportivo-: 

[m Branca DAQUI E DE FO'RA 

■■■ 

NEM o CÀRAMURU' veio a 
^EARANY excursionou a 

PONTA GROSSA NEM O 
IRATY 

Eesagradavei surpresa es- 
lllva reservada paia o puiji-- 
^ esporuvo ae poma uius- 
iU <i iraiy, na tarue uc uo- 
'""igo mamo. 

^ Garamuru', de Castro, 
^"tinuo-se alvo de üefat-ousi- 
Uuraí;ao pem A.E.K. r . resol 
Vl;i'H a mama hora nao vir 
UlsPUtar a partida marcada 
ttJ1n o Uperano Eerrovjaiio. 

Atlegam os proceres cas- 
'■'tnses que não recetieram, 

tempo, nenliuma commu- 
l:'caçao olficial da reaiizaçao 
'''( partida e, por isgo, iam 
■proveitar o domingo para 
c'isa>ar o quadro num trei- 
aiJ de natação nas maravi- 
Jllusas aguas do Yapó. 

D Guarany, por sua vez, 
a"QU com o compiumisso 

t;ai'a com o Iraty. A' udima 
u')ra, com o quadro já prom- 
Wo para embarcar num dos 
'"nfortaveis omnibus da Em- 
Pfeza Pontagrossense, a de- 
'^gaçSo não seguiu porque 
''■Io compareceu nenaum di- 
retor do Clube para acom- 
Panhar os jogadores 

yuuiuo ao caso Operano- 
Eiramuru', deixamos ue com 
'uetital-o em virtude Ue nao 
la'nios elementos seguros 
1,ara dizer com que e»ia a 
'"Zão. a. responsabiiiuaiíe es- 
la entre o clube castrense e 
a A.E.U.P.; mas, quem sa- 

1 d prejudicado loi o Upera- 
'lu. que tez degpezas com a 
Wopaganua do jogo e salru 
'0graUo. 

, Ja com referencia á falia 
Guaiany, podemos adean- 

';ir que o principal respon- 
■S:tvet foi o Director-Tecbiii- 
1,1 daquelle Ciube,, Sr. bo- 

du Vernay, ao qual a 
,:i'ectoria havia incumbido 

116 fazer seguir o quadro pa- 
Iraty. üs dirigentes bu- 

idinos darão as mais amplas 
f>Htisfações ao grêmio da Li- 
"'•ã Sul e appücarão, por 
fcrto, a penalidade que cou- 
ber. 

Este campeonato de 1938 
está positivamente cabuloso, 

mais parecendo o "expresso" 
de Sbangay". Que liquidem 
logo de uma vez com elle, 
para começarmos vida nova. 

No Rio e Em S.Paulo 
A Liga de Futebol do Rio 

de Janeiro fez realizar domin 
go ultimo um match-treino 
entre o seu seleccionado que 
vae disputar com os Paulis- 
tas a partida decisiva do 
Campeonato Brasileiro, e o 
Madureira. 

0 ensaio terminou com a 
elevada contagem de 8 a 2, 
favorável ao Seleccionado, e 
teve uma nota desagradável. 
Foi o incidente de que foi vi 
clima o optimo deanteiro do 
Flamengo, Waldemar, que, se 
estará impossibilitado de pra 
licar o futebol durante largo 
espaço de tempo. 

 1   Em S. Paulo o São 

—— Oa clubes argentino», 
em represfilia ao desfalque 
que os cariocas estão dando 
em suas fileiras, estão dis- 
postos a "engajar" vario 
"cracks" brasileiros, figuran 
do em primeiro plano Do- 
mingos e Leonidas. 

O Flamengo, entretanto, 
assevera que a coisa não é 
tão fácil, pois a censura po- 
licial está attenta para impe- 
dir o embarque de qualquer 
"az" nacional. 

Paulo F.C. disputou uma par 
ida com o Ypiranga, venccn- 
to o primeiro pelo escore de 

6x2. 

Faça frio, faça calor, o 

BITTER AGUI A 
é sempre o melhor.. 

   Gabe.rdo I, o notável 
"crack" brasileiro, continua 
fazendo enorme successo em 
canchas italianas, sendo mes 
mo considerado um dos me- 
lhores deanteiros do paiz. 

NiHguem foge á1 inexorável 
realidade do determinismo — 
dizia o pensador. O Palestra 
de Curityba fez Gabardo um 
grande jogador para. elle ir 
brilhar na Italia. Está certo. 
  Em uma roda de do 

prrFstas commertava-se o 
facío verificí.do domingo ul- 
timo no campeonato da A.E. 
R.P. em que os dois clubes 
visitante deram o "bolo" nos 
mandantes dos jogos. 

— Tanto melhor, dizia o 
Cel. Leopoldo, aissim eu trans 
mitto o cargo com mais di- 
nheiro em caixa. EUes têm 
que "gemer" com a multa. 
  Consta que o sr. Al- 

cides Loyola. logo que assu- 
nrr a presidencial da A.E. 
R.P., vae fazer funccionar a 

Escola de Juizes, para ver se 
soluciona o grave problema 
da falta de árbitros para os 
nossos jogos de futebol. 

Optima, idéa. O "profes- 
sor" MinoUzai é o indicado 
para prestar tão relevante 
serviço ao desporto de nossa 
terra. 
  O pessoal do União 

está zangado com o Sebastião 
Nascimento, attribuindo a es- 
te a causa de ter fracassado 
o seu "golpe" Ua ultima As- 
sembléa da A.E.R.P. 

O proprietário""dõ Bar 21, 
dizia, desconsolado, para o 
paredro Newton Ribas: 

— Mas, meu Deus do Céo. 
que tenho eu a ver com is- 
so? 

O 
(x-x-x) 

Torneio Inicio 

Capitai 

Da 

O torneio de abertura of- 
fic:a) da temporada de 1939, 
promovida pela Liga Gurity- 
bana de Futebol, realizado 
domingo ultimo na capital, 
no campo do Athletíco Para- 
naense, teve como campeão o 
Curityba Futebol Clube. 

O Turf Monopolizará 

a Attenção do Mundo 

Durante Esta Semana 

Esportivo de P. Grossa 

Como é do conhecimento 
geral, realizar-se-á no próxi- 
mo domingo, dia 12, nas pis- 
tas do excel lente hyppodro- 
mo pontagrossense, a espera- 
da carreira entre os notáveis 
aniraaes Mossoró, de proprie- 
dade do sr. Miguel Hilgem- 
berg, e Argentina, do sr. Ha- 
rold Collin, conhecido "türf- 
man" residente em Curityba. 

A realização dessa interes- 
sante prova está sendo aguar 
dada com enorme «nciedade 
pelos esportistas de todo o 
Estado, pois que ella virá re- 
velar qual dos dois animaes 

é o mais veloz de nossas pis 
tas. 

E' mesmo difficü um prog- 
nostico sobre o vencedor. 

Àmbos os concorrentes es- 
tão em condições de attingir 
primeiro a meta da chegad: 
e de desenvolver uma carrei- 
ra excepcional para gáudio 
do seus partidários. 

Ante a natural anciedadc 
de que se está revestindo a 
expectativa em torno desse 
cotejo, é de se esperar que 
domingo proximo o Jockey 
Club local, apanhe uma assis 
tencia como ha muito não 
nos é dado verificar. 

éJT1- 

O segundo lugar do inte- 
ressante certame, em qfie to- 
maram parte os sete clubes 
princ^paes, coube ao Clube 
Athletico Ferroviário. e 

(x-x-x) 

Vende-se 

Uma propriedade com 30 
metros de frente por 66 de 
fundos, na Av. Erneslo Vil- 
llela, 69. 

 Um terreno na mesma 
ma com 38x33 de fundos , si- 
tuado em uma esquina. Tra- 
tar com Ricardo Kossatz. 
  Um terreno com dez 

lotes, localis«dos na Villa 
Barão Amazonaa, subnrbií 
Tratar com Alexandre Vaz, i 
rua Rio de Janeiro, 124 — 
"Açougue Ivone". 
r 

BATALHE PELA 
EUGENIA! PRES- 

TIGIE 0 CONCURSO 
DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 

"1 

PARIS, fevereiro) — A 
guerra entre a China e o Ja 
pão prosegue com intensida- 
de. A Europa, envolvida na 
onda das suas próprias pre- 
occupações, não tem encara- 
do a luta no extremo-oriente 
com a seriedade que devia. 
A luta entre essas duas po- 
tências orientaes será de con 
seqüências incalculáveis pa- 
ra o mundo. No entanto, a 
Europa continua ignorando a 
grande importância que terá 
a sua solução. 

A paz de Munich é bem 
mais instável e bem. mais pe- 
rigosa do que se podia pen- 
sar. Todas as concessões fei 
tes pela Inglaterra, foram an, 
nulladas ante o impeto agres- 
sivo, revelado pelas nações 
totalitárias que não estão ain- 
da satisfeitas. 

A Inglaterra, numa tentati- 
va desesperada, joga a sua 
cartada decisiva no scenario 
internacional. 

Apezar de todas 'as decla- 
rações feitas por Mr. Cham- 
berlain, com relação aos com 
promissos sagrados com a 
França, a verdade é que a 
Inglaterra vae abandonar os 
francezes á sua própria sor- 
te. 

Embalados pela confiança 
de que a Allemanha se con- 
tente apenas com as colonias 
que estão em poder da Fran- 
ça, os inglezes negociam se- 
cretamente o que não lhes 
pertence com os allemães. 

Aliás, a política externa da 
Inglaterra tem sido essa. Não 
4- Íivw í li . , 1  tom importância ceder ãs 
pretensões de Hitler, uma 
vez que isso não seja feito á 
custa do sacrifício de parte 
do snu território ou de suas 
colonias. Dar o que é dos 
outros é mais fácil c não eus 
ta nada. 

Es-e jogo perigoso infeliz- 
mente não será ganho pela 
Inglaterra que está apenas fa 
zendo de maneira inconsci- 
ente o jogo dos seus adver- 
sários. 

Voltemos, porem, á guerra 
japoneza. 

As operações proseguem. 
Vencidos muitos obstáculos 
que se oppunham á marcha 
dos exércitos do mikado, eis 
que novas barreiras detem os 
seus ataques. Os chinezes, 
dando motras de um heroís- 
mo sem par, estão defenden- 

do de maneira brilhante seu 
território. A aventura chine- 
za já custou ao Japão mais 
de quinhentos mil contos. A 
constante renovação de com- 
mandos nas tropas expedic- 
cionarias, vem mostrar que as 
operações não estão sendo 
realizadas como desejava o 
gabinete chefiado pelo prín- 
cipe Konoye. O coronel To- 
jo, em declarações feitas a 
um dos correspondentes ex- 
trangeiros, declarou que as 
tropas chinezas contam com 
effectivos superiores a um 
milhão c que ao lado disso 
existem cerca de quatrocen- 
tos mil guerrilheiros que, in- 
filtrando-se na rectaguarda 
das tropas japonezas, teem 
causado diversos contratem- 
pos. 

"Vencida a China, o Ori- 
ento será nosso. Afastaremos 
todas as potências occiden- 
laes. A Asia deve ser para 
os asiáticos. Essa doutrin;. 
defendida por esse official 
não é nova no Oriente, c é 
justamente por isso que a Eu- 

ropa não deve se esquecer 
que japonezes e chinezes es- 
tão empenhados em uma guer 
ra em que indirectamente a 
sua sorte está envolvida. 
 (x-x-x) —  

ins morosos inj/ r 
rrmitem que 

ácido urico 
pe acumule no or- 

anismo. 
quanlo basta 

ara que comecem a 
-gir dores lombares, dores reu 
alicas, dores de cabeça, vertigons 

nia, desanimo, 
urina se torna turva, carregadai 

■ueimante, sendo ás vezes escassc( 
f outras vezes demasiado freqüenta^ 

PÍLULAS DE FOSTER aiuden* 
pos rins na eliminação rapida do^ 
Venenos uricos, pois agem sobrd 
pquolles orgâos como o oleo d« 
licino sobre os intestinos. 

ri LULAS ZM 
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Sementes de Linhaça 
Compra-se qualquer quantl tiade «a fabrica de Ole» de 
linhaça, á praça Santos Andrade. — Phones, 2-9-3 a 

4-5-7 

- -. 

.; H II || 
mBQCA; ÜIIB 

I 

mr 

"Oleo de Linhaca 
\ ende-se na fabrica á Praça Santoç Andrade. Pliones: 

4-8-7 0 2-9-3 
NICOLAU WOITOVYTCH 

CASA IRI$ 

Rua fôrcnel Cláudio N. 37 

Ponta tarossa 

Qrande Queima De Mercadorias De Verão Durante 30 

dias Pará Dar Lugar aos Artigos de Inverno 

/ddat 

Seda Mnrroqum  
Seda Brocaf»  
Mongoi  
Seda para kiniana .. . • 
Setim Macaa  
Repa .. .. .. •• •• •* 
Façone lavrada  
Linho da Seda  
Seda Xadraz  
Georgette  
Lumier listado 
Façone fantazia  
Seda com bolas  
Seda listada moderna . 
Tafeta Liso  
Setim laque listado .. . 
Seda Sultana para snia 
Seda Givren para saia 
Seda Laqueada Lar; 90 
Cloque diversos de 20$ 

Meti o 

por 

4$á0« 
ã$009 
S$»00 
t,$6M 
5$««« 

7$#0# 
7$«0« 
iseee 
5JOO0 
it$ü0« 
y$ooo 

mçooo 
18$00ü 
13$000 
]Q$eoo 
ISÍOOO 
14$006 
ir.JOüO 

n 111111111 n 11 1 M I I I 8 n I I ! 1 I I 8 n 11 

Tecidos ie 

Hlgódão 

Chit«s diversas Metro  1$000 
Chitões lindos padroua gens mt 1$400 
Linon estampado Metro  IÇSSO 

Enxovaes completos para 

Etamínos floreados .. • • 
Linon «om bolas  
Opalino fantazia  
Fuatão estampado  
Tobraleo tantaBia .. .. 
Tecidos Peterpan  
Marquizette Flereede .. 
Crepãe para kimone lar 
Organdy estampado 
Sedaline Lisa — Saldo. 
Linha para vestidos .. " 
Xadrez superior  " 
Xadrez Santa Catharina " 
Percal listado para camisa mt. 

  1$500 
"   2$000 
  2$500 
  r$50C 
  h$000 
  3$000 
  3$Ü00 

■ mt  2$800 
Metro  3$500 

3$500 
4$000 
1 $200 
1$800 
1$200 

Zephir listado para camisa mt  l$400 
Brins escuros para calça mt  1$500 
tírim typo linho mt  3$800 
Brim fantazia para ternos mt  3$000 

Artigos Diversos 

Meias para 
Meias para 
Meias para 
Meias para 
Meias para 
Meiae para 

noiva come sejam 

criança sal de par $500 
heraens    l$000 
homens, de seda  
senhora, fi» de escocia . 
senhora de seda  
senhora de seda superior 

Meias para senhora, -malha 60 
Nevollos do seda todas as cores .. . 
Meadas de seda todas as cores . . . 
Colarinhos de linho cada .. ,. 
Grande saldo de grava tas desde .. 

— Sedas brancas de todas ag qualida dades, véus 

Chapeos para homene de pelle — salde .. 
Camisas de tricet para criança c. feicke . 
Camisas de tricet para homens c. feiehe 

Talee lata .. . 
Ura salde de camisas pa ra liquidar eada . 
Jogos para cha com 6 guardanapes  
Dentifricie liquido vi dro 1$OO0 
Rouge superior Murjani caixa  1$O0O 

i«$e«d 
«fOO0 
6$0e0 
i$oi'e 
5$I'I0 

iJ$oeo 

01111111111111m11H1111111111111111nin1 

Algodão alvejado e cru peça  $$500 
Cretoneg Branco desde Meíre 3$5ü# 
Inlet para pena mt  x$lí00 
Pannos para cortina des de  2$00l 
Atoalhados para mesa d «sde  3$SOO 
Morim de cores Ave Ma ri# mt  l$80tr 
Pelúcia fustão mt  2$a|00 
Tobraleo lis# todas as co res mt  3$5O0 
Lanzinha lisa — Salde 
Tricolíne para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa, 

mt  4$6O0 
mt  2$500 
extra mt  ?$SO0 
smperior mt 3$60i 

par 2$000 Tricoline para camisa, especial mt 4$063 
par 1$500 Etamine para bordar lar. .150, mt  t$60O 
par .rí$000 Organdi ligo mt  3$5!' 
par b$000 ^ Graniíe para bordar lar. 160, mt  6$56t 
par 8$000 Velludos diversos typos desde mt  *$000 
par $500 Rendões diversas typsg desde mt  51000 
par $800 ^êeJTl Casemira azul-tnarinho larg 150, mt- .. ft$5O0 

1$500 Casemira azul marinhe superior mt 16$OO0 
$500 Gm? Casemira azul marinho pura lan mt 2O$00O 

. . , „ . . .... - - grinaldas, bou quet, porta alliança, almofa das, grande e variado sorti mehto, colchas dc e^edíe, mercenzadag e de Seda. Jogos para cama e de cha diver sos typeg. Lmhes, cr-;tones c morins de tedas us largu ras e qualidades. Toalhas pa ra reste c para banhe. Je 
gos de gerse para senhoras. Grande sortimente de este res e panneg para cortina, fianjag de seda e algodão diversas largura». 

Ver Para Crer 

note Bi 

é- 

Casa Irit 
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SERA' UMA DA j MAIORES JA' VISTAS NO ESTADO — 
GRANDE COLABORAÇÃO, S ER.VICO NOTICIOSO E EDI- 

TOR IAL 

Hcnios dado repetidas no- 
ticias a respeito , da próxima 
edição especial c;ac tiraremos 
no dia 27 de Abril, comme- 
xnorando nosso 34° auniver- 
sario. 

Para esse dia, estamos pre- 
parando um joiiial verdadei- 
ramente excepcional, com 
farta matéria editorial e ine- 
ditorial, além de serv:ço no- 
ticioso e informativo, muito 
variado. 

A prime!ra parte dessa edi 
cão já está so^do preparada 
o para isso temos lecebido 
rrtigos assigr.ados das me- 
lhores pennas de nossa ter- 
ra, que illustrrrão com o bri- 
lho de sua collaboração o 
nosso jornal special. 

Além dsso, reservaremos 
umas paginaes especiaes para 
o noticiário de ultima hora, 
ou seja do d a, tornando, as- 

s'm, completa a edição de an 
nivcr.sario que, como nos an- 
nos anteriores, será de molde 
a honrar o periodismo para- 
naense 

■ (x-x-x) 

Prefeitura Municipal 
EDITAL 

A Inspeciona avisa «s se- 
nhores conduclores do veki- 
culoc de tracção automatice 
ou animal, que de accordo 
com a lei nenhum vehiculó 
pode transitar no Mnriçipie 
depois do dia 28 do mez em 
cursa, sem ler pega a liceu 
ça p: ra o fnno e 193'3. 

A íuspsçloria está aberta 
diariamente das 7 ás 19 ho- 
ras. 

Ponta Grossr, 25 le Feve 
reiro de 1939. 

IncpeCtor de Vehicidos 
Manoel Corrêa Bapfista 

gunda Exposiçã 

A Rea!izar-se Em P. Grossa a 19 de Março de 

Para maior brilho da Se- 
gunda Exposição Paranaense 
de Animaes e Derivados, a 
realizar-se em Ponta Grossa 
a 19 do corrente, o governo 
do Estado deliberou estabe- 
lecer os seguintes prêmios: 

— ao proprietário do cam- 
peão especic bovina — um 
reproduetor puro sangue da 
raça Schwitz ou Nellore, a 
ser escolhido dentre os lotes 
que o governo do Estado ex- 
porá para venda em eilão; 

1— ao proprietário uo cam- 
peão da especie eqüina — um 
produetor puro sangue in- 
glez; 

— àos proprietários dos 
campeões da especie asinina, 
ovina, caprina c suina — re- 
produetores puro sangue da 
especie respectiva; 

— ao proprietário do cam- 
peão de avicultura — uma 
incubadora para 200 ovos; 

— ao proprietário do cam- 
peão de apicultura — uma 
centnfugadora; 

1— ao proprietário do cam- 
peão da secção industrial — 
uma taça; 

—• ao proprietário do cam- 
peão geral da Exposição Ani- 
mal que, dentro da sua es- 
pecie, mais se approximar do 
lypo standard — uma finissi 
mo teça. 

Serão tariibem premiados 
com medalha de ouro os cam 
peões de cada classe e di- 
plomados os que alcançarem 
Os seguno e terceiro lugares. 

RECEBIMENTO DOS 
atiimaes 

Os animaes desfi lados á 

indicador Profissiona 

ADVOGADOS 

DR. L VZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Gom- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
A DVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Arauto, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
comiaerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Groísa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 
Telcphone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LVIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA 5ANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dnl- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ALCIOIA P. DB CASTRO , 

(Pr.rteira Diplomada) 
Pela Faculdade de Medici- 

na do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Ama- 
ral. A!tende chamados a qual 
quer hora. — Residência;— 

Rua da Ronda n.0 3. 

'CASA DE SAÚDE 
ASSOCIAÇÃO BE- 
flCENTB "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacterio 
logicos — Pharma- 

cia própria. 

PHARM ACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

A Pharmacia de confiança. 
Avenida .Vicente Machado n. 

22 — Telephone 303 

'"PHABMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, E«- 
pecitxcos Huraphrcys e pro- 
duetos phaemacefcticos na- 
cionaes • extrangeiro». Àve- 
aida yicenta Machado, n.* 

30 — Telephone 173 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

DR. HAROLDO BELTRAJO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" de» 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista cm doenças de 

oreaaças. 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diárrhêa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculoae nos lactcntes e 

l.« e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirargict 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência, 
Onsultorio: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnostico» 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

PHARMACIA M1LKA 

; ' Wa. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento ds 
produetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros — Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
r seção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
—————— (X-X-X) • 
ACADEMIA DE MUSICA 

Séde: Av. Bonifácio Vdlela, 
17 — Ponta Grossa. 

Registrada na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n. 71. 

Cursos seriados de Piano, 
Violino, Canto e Violão e 
Curso Technico de Aperfei- 
çoamento. 

Dirigida pela Prof. Maria 
Luiza Xavier Machado. 
 (x-x-x)  

I PENSÃO TALIO 

Rua Dr. Collares, 12. 
©ptima installação, exccl- 

lente cosrinha e situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente mobiliado com 
venesianas e agua corrente. 

Acceita-se pensionistas e for 
»ece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
Krtabelecimento: 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças doa oihoa, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.» 4 — 
Consultas: das 14 ás 16 hs. 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
• (.0-0-0)  

HELENA DE GBUS 

Parteira 
Com 7 annos de pratica. 

Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba . 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

vrdera medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Atlcnde chamados a qualquer 
hora — 

Commendador Miró, 100 — 
Esquina Balciuino Taqnes. 

DR. A. BRENNEB 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

to* • Crianças 
Doenças da peile es- 
ciaimente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
vias. Tratamento ra 
dical da gonorréa o 
suas complicações 
(Impotência, orchi- 
tes; prostatites, cia 

tites, visiculites e es- 
treitamentos). — 
Consultas das 9 ás 
12 hora», 2 das 14 
ás 17 e meia hora» 

1 — Rua 7 de Setem- 
j bro, n.0 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA MA IA 
Clinica Medica e de creaa- 
ça«. Consultas das 3 ás S 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

)7 de Setembro a,* 110 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica mcdica-Gy- 
necologia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tsl. 145. 
(AtUade a qualquer 

hora). 

CLINICA DB 
CRIANÇAS 

do Dr. IRINED 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 

de Curityba. 
— São Paulo — Ex- 

aasistente vol. Pue- 
riculluras no Institu- 
to de Hygiene — S. 

Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 
Consultório; Rua 15 
de Novembro, 410— 
Curityba. ReiAden- 
cia — Avenida 7 de 
Selenxbro, 3564 — 

Phone, 502 

 ( 0-0-0 )  
MEIAS 

Só na "Casa das Meias" — 
Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
  ( oO )  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçõe» 

de dentes. Tratamento da Sto- 
raalie. Abcessos. Fistulas, do 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência   
Diathermia coagulação etc 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

■ 1 to-o-oy   

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauns 
(altos da Pharmacia Ameri- 
cq. Repidencia: Rua Cel. 
Bittencourt n.* 15 — Atten- 
de chamado» para o interior, 
   (x-x-x)  
LABORATÓRIO PAULA 

SOARES 

Dosagens no sangue de Uréa, 
Glycoge, Ácido Urico, Cho- 
lesrterna, Crcatinina, Chlore- 
tos, etc. 

Soro reacção para diagnos- 
tico da syphilis. 

Exame de Urina, Ecarros e 
Fezes. Auto vacina em geral. 

Rua 15 de Novembro nr 66. 
 íx-x-x)  

DR, FRANCISCO BURZIO 
Conanltorio; 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.0 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência; 
Rua Frei Caneca n.* 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

liem 7 cTB Shmmrtfrò 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças Sfl 
creanças. Regimens alisten. 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Radhitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

Huberqulose Infantil 
Só attende dentro da ©spe- 
peciaiidade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório e residência; —- 
Santos Dumont, n.* 103 — 
Fone 186. 

DR. ANTONIO 1 

RUSSO 
Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, yari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molea- 
tias de senhora». 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Comaultojjioi e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

Exposição serão receb dos de 
4 a 14 de Março, isto é, até . 
cinco dia^ ahtes da inaugura 
ção do certame. 

PRINCÍPAES TOPIOOS DO 
REGULAMENTO 

E' de toda conveniência 
pedir-se a attenção dos srs. 
expositores para os seguintes 
dispositivos do regulamento 
elaborado para a Exposição: 

— Nenhum animal será 
adm itido á Exposição sem 
quo esteja previamente inseri 
pto. A inscripção é inteira- 
mente gratuita, 

— Os animaes destinados 
á Exposição deverão ser 

EDITAL 

O Dr. Joaquim Mene- 
leu de Almeida Torres, 
Ju:z do Direito da 2* Va- 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

DB, ABRAHAO FEDEBMAN 
Médico 

Clinica Médica. Doenças 
de crianças. Consultório; 
FIIARMaCIA MILKA Das 
10 ás 11.30 e das 14 áa 16 
horas. 

Residência:- Av Fejataii» 
des PírfírtRt) rfr. Í&K. 

| ra da Comarca de Ponta 
Gros.sa, Estado do Para- 
ná, etc. 

FAZ saber aos qüe o pre 
«ente edilal virem, ou delle 
conhecimento tiverem, que 
por parte de Irmãos de Geus, 
foi dirigida a este Juizo a 
petição do teôr seguinte: —- 
Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da 2« Vara da Co- 
marca de Ponta Grossa. Ir- 
mãos de Geus, commercian 
tes estabelecidos á rua Cel. 
Dulcidio n. 95, com o ramo 
do Officina Mechanica, nesta 
Cidade, vêm mui respeitosa- 
mente perante V. Exa. as- 
sistido pe'o seu advogado 
aba'xo nomeado, expor e re- 
querer o quo segue: Os sup- 
plicaptes estabelecidos como 
são, com Officina Mechanica 
ba um mez ou seja em feve- 
reiro do corrente anno, fo- 
ram procun dos por xSCEN- 
DINO BUENO DA SILVA, 
que, com um caminhão Ford 
" V-8" lypo 1937, soPcitava 
os serviços proissionaes ne- 
cessários, para diversos con- 
certos, de que careciam o 
faminháo supracitado, acon- 
tece, porem, que, satisfeitos 
os reparos precisos, o pro- 
prietário do caminhão até a 
presente data não ma^ pro- 
curou retirar o vehiculó das 
officinas dos supplicantes, e 
nem tão pouco satisfazer o 
pagamento dos serviços pro- 
Ussionaes e peças emprega- 
irs *0 iwminhão. Assim; E' 
que tem a presente depois do 
exposto, o fim de, para sal- 
vaguarda de interesses futu- 
ros, requerer a V. Exa. s 
publicação de Editaes de pro 
testo para garantia le direi- 
tos, que, Ascendino Bueno 
da Silva, proprietário do ve- 
hiculó acima mencionado, 
venha retirar o mesmo das 
officinas dos supplicantes e 
pagar o que é devido pelo 
concerto do mesmo, is-o (len 
tro do prazo de 30 (trinta) 
dias. E, requer a V. Exa.. 
que tomado por termo a pre 
sente, seja publicado Editaes 
na imprensa local pelo pra- 
zo de tres dias, depois do que, 
pede-se a devolução dos au- 
tos indepenenlc de traslado 
pagas as custas, sendo de di- 
reito. D.A.P. Deferimento. 
Ponta Grossa, 3 de Março de 
1939. Irmãos De Geus. Ma- 
noel A. da Cunha Neto, ad- 
vogado. (Legalmente sella- 
da). DESPACHO — D. e A. 
Como reqnerem. Ponta Gros- 
sa, 3 de Março de 1939. — 
J. M. A. Torres — TERMO 
DE PROTESTO — Aos qua- 
tro de Março de m'T nove- 
centos e trinta e nove, nesta 
cidade de Ponta Grossa, co- 
marca do mesmo nome, Es- 
tado do Paraná, em Carlorio, 
compareceu a firma Irmãos 
De Geus, representados poi 
sen socio Cornelio De Geus 
e assistidos pelo advogado 
Manoel A. da Cunha Nello, 
e por elles foi dito que vi- 
nham protestar, como de fa- 
cto protestado o tem, para 
salvaguardar de interessei 
futuros, contra Ascendino 
Bueno da Silva, tudo de co_s- 
formidade com a sua petição 
inicial que fica fazendo par- 
te integrante deste termo. E 
de como assim o disse e me 
pediu lhe lavrei este termo 
em que assigna com as tes- 
temunhas abaixo. Eu, Milton 
Catla Preta, Esc. Juramen- 
tado, o escrevi, (a.) Manoel 
Anlonio da Cunha Nelto. Ir- 
mãos De Geus- Innocencio 
Simões de Souza. Anlomo 
Gonçalves da Luz. Em vir- 
tude do que mandei passar * 
presente Edital, que é publi 
Cado de accordo com a Lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos quatro 
dias do mez de Março de mi; 
novecentos e trinta e nove 
Eu, Milton Catta Preta, Es- 
crevente Juramentado, o sub- 
screvi. — O Juiz de Direito 
da 2» Vara — (a.) -Tt aquim 
Meneleu de Almeida Torres - 
Está conforme ao original, e 
dou fá. Data supra. Eu, Mil- 
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acompanhados dc um trata- 
dor por expositor. 

— Os animaes atacados ou 
suspeitos de doenças conta- 
g osas não serão admiltidos 
no recinto da Exposição, pro 
videnciando a Coinmissão 
Executiva Central quanto ao 
«eu destino conveniente. 

—. Os animaes qtie chega- 
rem após a inauguração da 
Exposição serão recebidos, 
porém não concorrerão a 
prêmios, 

— Os moslruarios serão rc 
eebidos e organizados desde 
15 d as até 48 horas antes da 
inauguração do certame. 

—■ Os animaes sem o con- 
veniente preparo ou bravios 
serão recolhidos em local 
apropriado c o seu proprie- 
tário scieníificado no senti- 
do de providenciar seu im- 
mediato retorno. 

— Só serão admif tidos os 
animaes que se apresentarem 
munidos de cabrestos bucaes 
ou elementos que assegurem 
sua perfeita contenção. 

—• Uma vez admiltidos na 
Exposição, serão os animaes 
levados para o local quo lhe 
fôr destinado, de onde não 
poderão ser mudados. 

— Desde o momento do re- 
cebimento, os animaes ou 
produetos expostos ficam sob 
a direcção da Commissão 
Executiva Central, não po- 
dendo os expositores retira- 
los antes do encerramento do 
certame. 

— Os tratadores e empre- 
gados do bar restauranf. etc. 
ficam sob a direcção da Com 
nrssão Execifiva Central, a 
MMIflMMMIIinilll 

cujos membros deverão todo 
o respeito e acatamento do 
ordens relativas o sei iço 
que Ihcg estiverem affectos,. 

— Os tratadores obrigam- 
;e a estar devidamente tra- 
jados na hora de frçquencia 
da Exposição, bem como a 
zelar pela perfeita manuten- 
ção dos animaes, conduzi-los 
a desfiles, etc. 

— A alimentação correrá 
por conta do Estado duran- 
te o período da Erposmão. 

— O veredVtum das Com- 
missões do Julgamento é in- 
appellavel. 

— O desacato a qualquer 
membro das Commissões Jul- 
gadoras, por um dos exposi- 
tores ou seus prípostos, im- 
nlicará na retirada immedia- 
ta do seus animaes e na pro- 
hibição de concorrer a qual- 
quer exposição de animaes 
pelo prazo de 3 annos. 

—- O julgamento dos ani- 
maes será feito pelo processo 
comparativo. 

■— Terminada a Exposição, 
todos os animaes e p oductoS 
expostos deverão ser retira- 
dos dentro do prazo máximo 
de cinco dias. 

— Decorrido esse prazo, » 
Commissão Executiva Cen- 
tral não será responsável pe- 
los actos nem pelas despezas 
dos animaes ou segurança 
dos produetos que não tive- 
rem sido retirados. 

— A retirada de animae» 
c produetos do rccinfo. só 
será permittida com autori- 
zação escripta do Presidente 
da Commissão Exapuliva Cen 
trai. 
iiniiimiininim- 

OS MAIS IMPORTANTES AS SUMPTOS SERÃO DEBATI 
DOS NO CERTAME - OUVIN DO SECRETARIO DO TOU- 

RING CLÜB DO BRASIL 

RIO, 0 (D ) — O sr. Ed- 
gard Chagas Doria, secreta- 
rio do Tourirg Club do Bra- 
sil, a quem está affecta a or- 
ganização do primeiro Con- 
gresso Nacioral de Transito, 
a realizar-so nesta capital na 
segunda quimena do mez de 
Abril, falando á imprensa 
sobre o impertante conclave 
declarou: 

1— "O Primeiro Congresso 
Nacional de Transito terá lu 
gar nesta capital por inicia- 
tiva do Touring Club do Bra 
sil no mez vindouro sob os 
auspícios das Secretarias de 
Estado de Justiça e dc Via- 
ção, com o objectivo de es- 
tudar os problemas do tran- 
sito e procurar promover so- 
luções adequadas para os 
mesmo». 

A importância desse certa- 
me 6 evidente. O assumpto 
que nelle será focalizado in- 
teressa praticamente a toda a 
collcctividade, sem distineção 
de classes. 

O homem transita desde a 
ix ais tenra idade até á mor- 
te. O progresso, a civiliza- 
ção, vão criando novos pro- 
blemas nesse sector, c,iie ur- 
ge attender,. afim de que as 
conquistas do proprio pro- 
gresso não so tornem sem 
valor, ou mesmo nocivas á 
humanidade. 

Conjunctamentc ao Con- 
gresso, vae ser realizada a 
"Semana do Transito", uma 
campanha intensa, durante 7 
dias, visando melhorar a edu 
cação dos motoristas, pedes- 
♦■H-H I M I 1 1 I I I !»■> 

Ires e passageiros, para quo 
de observância de certas re- 
gras elcmenttres possa resul- 
tar o augmento da sfguran- 
ça, da efficiencia e da com- 
modidade no transito. 

Em quasi todos os paizes 
■se constata hoje grande pre- 
occupação em preparar o ho- 
mem, não sómente para uti- 
lizar os vehiculos modernos, 
como para transitar ras via» 
publicas protegido e prote- 
gendo-se contra os riscos 
que a existência de taes ve- 
hiculos determina. 

A campanha educativa co- 
mo a que se vae realizar pe- 
la primeira vez no Rio de 
Janeiro, por iniciativa do 
Touríng Club do Brasil, é nm 
commettimento que não dei- 
xara de obter a cooperação 
e o apoio de todos, numa 
completa solidariedade por- 
que a todos realmente bene- 
ficiará de modo directo. 

A organização do Congres- 
so, assim como a da Semana 
do Transito, está affecta a 
uma commissão composta de 
elementos de expressão, não 
sómente da administração 
publica coma da imprensa e 
instituições lechn;cas Essa 
grande commissão se divide 
em. diversas snb-conmvssões. 
de modo a < bter-se um re- 
sultado mais efficientc no 
trabalho collcclivo". 

Amargos ba muitos. Mas o 

Bitter Águia 
é o melhor. 

opi 

U/n p&rdculeiro 

teáowrcr/ 
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XS (jTHARfflA^ 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE QURLQUtR CÍIÊMEBETÜÜCRDDP 1 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 
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MACACOS 

GIBRALTAR 

DEjlrá Am 

e /r. 

PONTA GROSSA, 3.8-FEIRA. 7 DE MARCO DE 1&3Ô 

Hoje, mais do que em qual- 
'lui outi-o 1 empo, ofamoso 

clielo de Gibraltar merece 
A denominação que lhe de- 

"in de "maior depra precio- 
«o mundo". Com effeito 
uucu, como nos dias de ago- 

. ' Gibraltar se affirmou tan- 
, na qualidade de vertaebra 
ipital, de base absoluta- 

mente indispensável çaru a 
'"n.soivação da estructura 
0 nnperio britannico. 
Ha probabilidades de os 
amamentos modernos, com ro de maior alcance e de 

naisi accentuado poder de 
j druição, inutilibarem as 

* Hudés precipuas do velho 
assiço rocfueiro de cujo 

tZ0. ondres controla bôa 
t' «ntidade de mares. Enquan 
de P0rem' os navios tiverem transitar pelo estreito do 

nome, si quizerem 

o a*! <Í0- Mediterrâneo para Allantico, e enquanto os 
m"; não substituírem os 

^ s seja no transporto de 

h i', ■ r'ns» seja na Irans 
"V ('0 !roPas, aquelle ^ 'no ser:! sempre nlgu- 

Gnt' 'Sa en(>rnieniente impor 
B'n, : ~ scl-o-á para a In _ «ferra,? enqhanto est:ver 

' suas mãos; sel-o-á para 
J'«.qner outra potência, si 

Tio, um dia, os britannicos 
(-''"'dtirem que uma podra 
m!) '""eciivAa passe a ornar Gitra corôa. 

ou por mar; 

é ^odos sabem que Gibraltar 
"m rochedo formidável; 

to rUeín '8"ora que, nesse 
'loroC.(.Í0' tMh-0 installüdas po 
flfcerb s ,lc artilharia, ■ jo nonnnm de vt 
var de vonom CapafCs c,e le" regiões de onde vencida qualquer ata- nbam vindo. 

que por terra 
que o seio do mar, no estre. 
to, está lodo semeado de cor 
rentes de aço, para impedir 
a passagem sorrateira dos 
submarinos, é facto publico 
e notorio; que, em frente ao 
rochedo, do lado da África, 
algumas potências expans o- 
nistas instailaram esplend - 
dos canhões modernos, qm 
entrarão em ;.ctividado assim 
que qualquer emergência se 
declarar, também é verdad 
tliffundida peJo mundo to- 
do. 

O que pouco se sabe, ou 
de que não se tem notic a 
pormenorizada, c isto; _ vi 
vem na parte florestal de Gi 
bradar grandes quantidades 
de macacos selvagens, vindo 
mysteriosamente das bandas 
da África. Para sc ev tar que 
se dê caça a taes macacos, e 
até para facilitar-lhes a vida 
livre, em plena malta, a In- 
glaterra criou um corpo es- 
pecial de guardas, á cuja tos 
ta se encontra um official do 
seu exercito. 

Os macacos só apparece- 
ram depois que os inglezes 
tomaram conta do formidável 
rochedo. Nasceu dahi a su- 
perstição hespanhola, curio- 
samente compartilhada pelos 
mil'tares do rei Jorge VI. se- 
gundo a qual. si elles, os 
macacos, sc retirarem daqüe! 
ies bosques, o.s britannicos 
também se irão de Gibraltar, 
Assim, os inglezes fazem o 
porslvel para que o.s maca- 
co-; se sintam bem onde es- 
tão e não manifestem dese- 
jo nenhum de voltar para as 

talvez te- 

S. PAULO, 6 (D O sr. 
Jaymo Guedes, que ha annos 
vem d rigindo o Departamen- 
to Nacional de Café, acaba 
de receber um teiegramma 
altameate honroso, no qual o 
presidente da "Associated 
Coffee Industries of Amer c 
convida s. s. para visitar os 
vdados Un;dos. 

E-se despacho, que trans- 
revemos adiante, vale por 

uma tacha consagração das 
normas que vem sendo ado- 
Ptadrs pelo D. N. C. desde 
Novembro de 1937. 

O facio do sr. Jayme Gue- 
des haver sido convidado pe- 
lo presidente das Industrias 
Associadas de Café dos Esta- 
dos Unidos, que representa 
uma das maiores organiza- 
ções caféeiras do mundo, 
além de_ significar uma alta 
distineção para o Brasil, vi- 
rá, certamente, contribuir 
grandemente para o incre- 
mento dos interesses caféei- 
ros de ambos os paizes. 

E' o seguinte o despacho 
hoie recebido pelo sr. Jayme 
Guedes: 

"Extno. sr. dr. Jatrme Fer 
nandes Guedes. Presidente d 
D-nartamento Nacional do 
Café — Rio. 

O commercio de café dos 
Estados Unidos anceia por 
uma opportunidade de mani- 
festar pessoalmente a v. exa. 
seu sentimento de gratidão 
pela grande obra que reali- 
zou estabilizando e m hhoran- 
do a situação dos negocios 
desse produeto. 

A administração de v. exa. 
sulientou-se pelo mais im- 
pressionante incremento das 
impor)açôe:' de café em nos- 
so paiz, e pelo advento de 
uma campanha construetora 

que tornará 
desenvolvi- 

de propaganda, 
possivei maior 
mento ainda. 

Julgamos que uma visita 
de v. exa. aos Estados Uni- 
doj, constituiria agora não 
so uma grande honra para o 
nosso commercio, mas amda 
contribuiria para mais refor- 
çar a feliz e proveitosa coo- 
P ração que temos mantido 
com o Deparlamento Nacio- 
nal do Café. 

Com og protestos da mais 
c evada estima e aguardando 
-eu cnrdeal acolhimento ao 

presente, sou muito sincera- 
sou. 

(a.) G. W. Sbarne, nresi- 
dente da "Associated Coffee 
'ndu-tries of America". 

Gomo se pode observar, os 
formos do teleeramma tradu- 
zem uma real dade estatistira 
quo affirma quanto tem sido 
vultoso o augmento das im- 

portações americanas ao nos- 
so principal produeto, o que 
e uma conseqüência lógica 
da campanha tenaz e effic - 
ente do Departamento Na- 
cional do Café, neste senti- 
do. Aliás, a crcumstancia do 
presidente da "Asosciated 
Coffee Industries of Ameri- 
ca' sabentar no teiegramma 
a conveniência de uma visi- 
ta do sr. Jayme Guedes ã 
America do Norte, affirman- 
do que a mesma seria, não 
ió uma hor^a para o rom- 
mercm norte americano de 
café, como amda traria a op 
porhinidade de se estimular 
a valiosa cooperação do D. 
N. C. fala nais alto de que 
quaesquer commentarios, por 
so tratar do nosso maior cli- 
ente e de cujo mercado do 
consumo depende, em grande 
parto, a sorte da nesga ex- 
portação de café. 
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JaVm^Guedes0'Pfela Clj|turd Brasileira 
iqoom! ' feve,"eiro de I9J9 (D.) — Sua exceilencia 

fu ,<iltor da Universidade Ca- tnotica da America cm Wa- 
shington, D. C., para com- 
memorar o décimo quinto an 
mversario da inauguração 
da famosa bibliotheca Ibero- 
Americana Oliveira Lima re- 
solveu offerecer um banque- 
te a Mme. Oliveira Lima, que 
rom o seu^ failecido esposo e 
saudoso diulomata brasilemo 
doaram a Universidade Ca- 
''louca da America a sua ri- 
pa collecrão de livros e ob- 
metos de arte. 

Norte. 
Desde a sua inauguração 

um sem numero de esfudio- 
sos taiHo das Américas como 
da Europa se tem soccorr;do 
dos valiosos frmos da biblio- 
theca ibero-americana Oüvei 
ra Lima para completarem 
as suas investigações. Para 
maior beneficio do publico 
as portas es' m sempre aber- 
tas para quem quer que se- 
ja. 

O Brasil e a Aviação Commercial 

Municípios: 

londrinÁ páhi!.-f~r I M 1111111 H „lTr de londrina 
H.IDIO — Nova Dant- 

" a bella cidade que se er- 
s,/ f

no septentrião paranaen- 
V mi lheatro no dia 17 do 
jj z passado de um impres- 
k naih0 suicídio, occorrido 

" '"azenda Três Boccas. 
^Gabriel Palma, proprieta- 

de uni sitio na alludida 
j'.,enda, de ha muito que vi- 
Ih'' 0 desavino com sua mu 

Dolores Palma, a pon. 
|( desta ha tempos vir até 
,, ''di" na com seus filhos e 
a 1' sentar queixa á auíori- 
-f poliéiai, 
|Umiiodiatamente Gabriel 

Palma foi chamado a pres 
tar declarações e voltando á 
casa disse -á mulher que não 
nia s (lesse parte sua e que 
se o fizesse que clle se sui- 
cidaria. 

Tendo o casal novamente 
se desavindo, Dolores veiu 

zou uma escolta afim de pren 
der Gabriel, e quando che- 
gou á casa dc Gabriel, veri- 
ficou qhe o mesmo se tinha 
suicidado. 

CARNAVAL — Esteve ani- 
madíssimo o Carnaval em 
Londrina. Os grandes clubs novamente a 17 dar queixa'! ^ K?,ncrFs CIU1)S 

A autoridade polic al organi' pn,.!c,pall.,leni
1
e deram bailes POI'clal organi- , mudo animados aos quaes 

set sorial de 
l 

Onde ha paladares apura- 
dos, o 

■ a 

o 

é 0 preferido. 
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InoífeDsiva aos dentes — 

b o c c a . q u 
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compareceu 
Londrina. 

O Clube F.ondrina a o Clu- 
ho Recreativo Londrinense, 
onde estivemos, estiveram 
repletos de foliões tendo a 
■t- mnl-os o conhecido Jazz 
Mdlani e o Ciicique de S. 
Paulo. 

( \--y-X 1 

B Süé Cmz 
castro — iarana 

Vj. , INTERNATO EXTERNATO s jírimario o secundário fundamental sob regimem de 
__ inspeção federal 

* im.rm0 do.B Pt,dreg da Diocese de Ponta Giossa inata t»ninino está sn tregue ás Reiigosas IrMãs da 
Congregaçã* dc Sãc José 

■ílHfS,<i,e
J
adl"Í8láo: 3 t Quinzena de fevereir# cuia de 1 a 15 de fevsr tiro para »s cursas primário 

vt , . , d« admissão 
itpni. 1 da 1 a 10 da março para 1 « 10 ^'"Cq Para o cursa giaasial uci tara das aulas 

para o curso primário: 1.» de fevareira 
para o curso ginasial: l.» de março 

Acsila transferencias para as l.« ú 4.' séries 
  iBfermaçõeg aa Secretaria do Ginásio- 

DE RESERVA 
PREFEITURA MNICIPAL 

— De regresso de sua viagem 
do inspecção. chegou a esta 
cidade no dia 19. á farde, o 
sr. Prefeito Municipal. 

Fora bem succedido nessa 
viagem, pois encontrara al- 
guns kiíomelros de estrada 
já construídos e em oplimas 
condições. 

Os trabalhos vão progre- 
dindo dia a dia e espera o 
sr. Prefeito até ao proximo 
mez de Abril ter ligação fá- 
cil c rapida com Cândido de 
Abreu, que é um dos pontos 
mais distantes. 
   No dia 25 do corren- 

te, seguiu para Curityba o 11 
lustre edil municipal, onde 
foi a serviço e solucionar vá- 
rios casos pendentes. 

O seu regresso dar-se-ha 
dentro de oito dias. 

Reserva, fevereiro de 1939. 
(Do correspondente). 
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PRECISANDO 
depurar 

O sangüi-: 
TOME SÓ 

ELIXIR 
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nogueira 
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S DO/ 

MD 

BORRACHA 
OQ BRASIL 

Só poderá fazer uma idéa 
approximada dos serviços 
que a aviação commercial es- 
ta prestando ao Brasil, quem 
nzer uma viagem á Goyania, 
num dos possantes, confortá- 
veis e seguríssimos tri-moto- 
res da Viação Aerea S. Pau- 

— a já demasiadamente 
conheeda Vasp. 

Goyania é um centro que 
esta a cerca de 1.500 kilome- 
tros da capital paulista. 

A viagem normal por vias 
ferreas e automóvel faz-se, 
ainda hoje, em quasi quatro 
dias. Viagem penosa, O via- 
jante, depois de uma esta- 
fante viagem de quasi noven- 
ta horas, soffrendo todos os 
precalços naturaes de uma 
verdadeira perigrinação por 
estações sem conforto, num 
comboio que pode ser com- 
parado a um carangusijo, le- 
vando em oonçrderação o dy- 
namismo da época chega a 
Anuapolis e lá vislumbra a 
"agradavol" perspectiva de 
mais 11 léguas ou 00 bilotne- 
trns de aihomovol por uma 
estrada de terceira ordem. 

Pois bem. a Vasp. resolveu 
esse problema angustioso. Um 
cidadão embarca num dos 
seus magníficos apparelhos, 
mettido num terno de linho 
branco ou num "smocking" 
o cinco horas depois salta 
em Goyania, limpinho como 
lahiu da paulicéa e do aero 
porto — se esse for o cago — 
pode ir direitinho para a me- 
sa de mn banquete. 

Isso tudo sem fagulhas, 
sem pó, sem apitos ou gritos 
do pessoal da estrada de fer- 
ro. A viagem, por si só, abs- 
traindo o prazer de ver Go 
yania, vale a passagem. Um 
panorama empolgante e varia 
do está, durante 5 horas, sob 
as vistas gulosas do viajan- 
te. E' uma emoção que dura 
varias horas. Lanças fasci 
nantes qne uma só viagem 
typo Júlio Verne poderia nos 
proporcionar. Depois de va- 
rias horas sobre o terriforie 
pauüsta, onde o trabalho da 
nossa gente < fferece um des- 
ses especfaculos dignos de 
de contos do fadas, atraves- 
sa rap-damente uma faixa do 
território mineiro e depois o 
nassaro metallico começa so- 
brevoar o pampa magestoso 
da tedrn 'qhe o Interventor 
Pedro Ludovico Teixeira es- 
tá "fazendo" para os goyn- 
ros e brasileiros dc amanhã 
Tononrnuhia Pndissima. Agua 
rhnrdante. E nara quebrar o 
monotonia dn "tavola" que 

Aoiondo drtmjxo dos nos- i 

naquelle território privilegia- 
do varias serras de pouca 
altitude, mas sufficientemen- 
te magestosas para tornarem 
o panorama uma das maravi- 

ilias da viagem. 
O problema do transporte 

no Brás d é dessas coisas que 
podem desanimar muitos ad- 
ministraaores. Sem transpor- 
te nao ha desenvolvimento e 
sem desenvolvimento não ha 
riqueza. A aviação commer- 
cial resolveu esse problema 
de maneira racional e simples 
mormente agora que o appa- 
rccimento do petrolm veio 
abrir novos horizontes ás 
nossas possibilidades aviato- 
rias. 

A Vasp., que tem contado 
com o apoio decisivo do dr. 
Adhemar de Larros, está pres 
laudo ao B.asil um serviço 
que supre dezenas de anno. 
oe inércia e de atrazo. EUa 
rasga os ceus brasileiros com 
tal Ímpeto que as suas via- 
gens até parecem contos da 
Carochinha. 

Façamos votos para que o 
Governo Federal e dos Es- 
tados abram a estrada ampla 
das facilidades à obra dessa 
companhia que é a pioneira 
da aviação commercial em 
nosso paiz e cuja existência 
é motivo do mais jiisto or 
guiho para Iodos os brasilei 
ros. 
 (x-x-x)   

Aquelle que não tiver ap- 
petite, não conhece o 

Bitter Águia 

Locomovei 

V ende-se uma locomovei 
ingleza, 8 HP. (34 cavallj* 
effectivos). 

Ver e tratar na Oíiicina 
Mechanica de Willy Schwarj 
e Filho. — Rua Santos Dn- 
mont n. 30. 
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^ Ao lauto banquete assisti- 
ram, alem da homenageada 
0.sr- Vlce Reitor da Univer- 
Mr. f e an,íe amigo do Brasii, Monsenhor McCor- 
mick, o sr. dr. Costa Gui- 
marães e esposa, Mme. Cos- 
m Guimarães, Rev. dr. Da- 
vid Rubio, da Bibliotheca do 
Gongresso, o sr. dr. Leo Ro- 
we, Director Geral da União 
Pan Amencana, Prof. Ricar. 
do Pattee, encarregado da 

, Heparhçao Cultural do Mínis 
^ri0 de Rstado, sr. dr. Ja- 
mes A. Roberfson, archivista 
do Estado de Maryland e Ma- 
dame Rcbertson, Rov. dr 
Francisco Mullin, Director 
da Bibliotheca Universitária 
e dos professor rev. dr 
Mannee Sheehy, dr. J. de 
í». Coutmho e do sr. José 
Mujphy, Director da Repar- 
tição Universitária de Publi- 
cidade. 

A festa decorreu animadís- 
sima, deixando em todos a 
mais agradavel impressão. 
Os saIoes da Universidade 
ende se reuniram os convi- 
vas achava-se lindamente or- 
namentada. 

Todos se recordaram, com 
saudade, da impressionante 
ugura do dr. Oliveira Lima e 
do, helln disenrer, ^ue este 
pronunciou ao offerecer, em 
seu nome e no de sua esnosa, 
s h'h)iothpca á Universidade 
' afholrca da America abrln- 
do assmi aos cnltore- de as. 
sumotos americanos o niais 
notável centro de informação 
brasileira na America do 

A inauguração da bibliolhe 
ca ibero amer;cana Oliveira 
Linia teve lugar com a maior 
solemnidode. no dia 5 de fe- 
vereiro de 1929. data qne sc 
•mudo o orudito professor 
Tborvphilo Braga correspon- 
de ao /tnn anniver.sar:o dc 
To:7 Uo Camões n príncipe 
'íds poetas portiiífile^es. 

Ao despedirem-se de sua 
exceilencia o Reitor Monse- 
nhor Corrigan. os convivas 
mostroram-se profurdamente 
reconhecidos pelo interesse 
qne s, exa. tem mostrado 
neta divulgação da eultura 
' h ero - a m er ic a n a nos Estados 
Unidos. 

fx-V-Tt 
Um Atentado a Saú- 

de do Povo 

Resulta que as autoridades 
sanitanas do paiz tem apren- 
nido nestes nltimos tempos 
«rende quantidade e manná 
falsificado, feito com farinha, 
assucar e outros ingredien- 
tes. nocivos á saúde. 

Oj srs. droguistas e phar- 
maceuticos fiquem portanto 
de sobreaviso e não deixem 
de analysar o manná antes 
de expol-o á venda, infor- 
mando ás autoridades sanitá- 
rias caso tenham sido enga- 
nados por firmas que se de- 
dicam a este commercio des- 
honesto. 

_ C numná serve para a agua. 
viennense a a sua falsifica- 
ção constitue um verdadeiro 
atlentado a saúde do povo. 

* i n i ihh- 

Passava a NolteT 

D* ciaaaa de Rio Preto (S. 
Paulo), o sr. Hodolpno Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alii, escreveu e 
que «e eegue: 

^-.Eduardo C. Sequeira. 
— Pelota*. 

Minht,s respeitosas sauda- 
ções. 

E' com grande contenta- 
mento que renho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotense". Estava 
cu soffrendo de uma forte 
tosse, a qual me impedia de 
dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco lempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vam como extineta toda tos- 
se caiu o uso do seu prepa- 
rado. Fui depressa e comprei 

■mui >■>■> 

Tossmdo 

aqui numa mercearia unTíru» 
co do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Lduardo C. Sccfueiríi, Passu- 
dos 5 dias, eu estava resta- 
bedecido daquelia malditu 
tosse. Só apenas com dois 
frascos QUe usei do sou pre- 
parado fiquei bom: já durmo 
socegado. E' pois, com jus- 
to merecimento que venho 
declarar esta importantis*i- 
ma cura que obtive. E sou 
com estima e distincla con- 
sideração, amigo, atta. e obr. 
— ROOOLPJIO FAJARDO — 
Confirmo este, attestado. Dr. 
E. L. Ferreira de Araújo  
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 da 
Março de Í90G. 

Deposito e Laboratório do 
Angico Peloten«e — Pelotas. 

\ ende-se em toda oarta. 

te 
A te 
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NÃO TUSSA 

sos olhos, a Naturp espalhou 

^ QUE F,CA tubèrculoso 
O. CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

Actos Offíciae 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Saldo anterior 
Renda Tributária 

Matricula de Vehiculos 
Diversões 

Taxas e Emolumentos 
Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

Renda Industrial 
Renda do Matadouro 

Renda Patrimonial 
Deposito de Infiammave-s 

Receita Extraordinária: 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Profocollo 

BALANGBTE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
4 de Março de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

8.455$200 

14$600 714.$600 

150$0Ü0 
622.1000 

751000 847,$000 

2.]18$000 

266$900 

1(10.1000 
64|000 
431000 207$000 4.153$500 

'GSiTARIOS EM PONTA GROSSA- 

F. CAPPELETTI & Cia. 

SALDO EM CAIXA 
12.608$700 

4368700 

5.0008000 

4.0008000 

Contas Correntes 
Banco do Brasil 
Nosso deposito 

Gov. do Estado do Paraná 
Portaria n. 42 — Santa Ca- 

sa de Misericórdia — An 
xilio para a construcção 
da Maternidade __ Che- 
que n. 2 

Serviços Pub. Municipaes 
Consignação n. 19 — Ce- 

mitério — Fls. ref. ao 
mez de Fevereiro 

Consignação n. 28 — Hy- 
giene —- Fls. referentes 

a Fevereiro 1.2608000 
Consignação n. 40   Ma- 

u 4 r iden1' idem 1-4128000 3.1728000 12.1728000 UAI.A-\L< !;=.l 4368700 

5008000 

Luí* OHv«n • siiv» 
Confere 
«Tfí 

12.6088700 
D^®®r Machado do Sonaa 

Official 
JMto 

Silvio Fernandez Silva 

r.tí 
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LE1TNER & FISCHER LTDA. 
 CUR1TYRA 

AO FEOIR UMA CERVEJA, 
MG A ÜNICAMEN1E: 

ULTRA PILSEN 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA:  

E 

RUA CORONEL FRANCISC O RIBAS N-TMBRO 98 
— TELEPPONE: 4-7-9 — 

\ Industria Pastoril é Uma Das Princioaes Fontes De VI- 

" de Um Estado. As Exoosicões Pecuárias Reoresentam 

o Aorimoramento Dessa Industria: 

Prestigiãl-as, Prestigiando a 2. Exposiçãojde Animaes 

Desfechou Dois Ti 

Contra o Militar 

Hontem 4 noite, cerca (Jas 
horas, o auxiliar da pol-- 

..i conhecido pela alcunha 
j Preguinho, desferiu, no 
.afé Operário, sito na rua 

, cl, Cláudio, dois tiros de 
i avolver contra o sargento 
\oteiãnario do 13.° H. 1- 
astiniano Serpa. O militar 

achava acompanhado de 
aa senhora. Preguinho, após 
attentado, fugiu para o la- 

do norte da rua Benjamim 
mstant. 
Nenhum dos tiros alcan- 
u o alvo. Um delles, des- 
pido em direcção ao sar- 
nto, foi ter a um espelho, 
lebrando-, O outro foi d»- 
> para o chão, quando o 

i ilitar, mesmo desarmado, 
ançava em direcção ao ag- 
essor. 
A nossa reportagem esteve 

r > local. Ninguém sabia at- 
' :buir a causa da aggrcs- 

o. Todos os presentes af- 
irmaram que não houve pm 
v ícação alguma de parte do j 

rgento, ou si quer troca de j 
■ lavras. A esposa do sr. 

Jusliniano Serpa se achava, 
na occasino, occupando uma 
das mãos. 

A podeia compareceu ao 
local, tendo sido tomadas as 
providencias attinentes ao 
caso. A nossa reportagem 
ouviu o sargento Justimano 
que declarou; 

— Fui aggredido inopina- 
damente, sem que houvesse 
qualquer motivo para isso. 
Sahi com minha senhora a 
passeio. Depois de haver 
estado na rua 15 de Novem- 
bro e em outros locaes, di- 
rigi-me ao Café Operário, 
afim de saldar alli um debito 
meu. Depois de me haver en- 
tendido a respeito com o 
proprietário do estabeleiimen 

(x-x-x) 
O GAL. RABELLO 
CHEGOU AO RIO 

RIO, G (D.) — Procedente 
de Curityba, chegou hoje a 
esta capital, o general JVÍa- 
nnel Rabello. commandante 
da 5.a Região Mdilar, alli 
sediada. 

to sr. Vicente Postiglione, 
convidei rainha esposa para 
toraarnios um chopp. Pre- 
guinho, ne sa occasião, após 
o.har-me com ares pr ovocan- 
tes, perguntou-me si eu dese- 
java faliar cotns go. Respon- 

di que o não conhecia, nem 
tinha nado a ver cora elle e 
que, por conseguinte, nada 
tinha que lhe fallan. Elle, 
então, saccou do revolver, 
desferindo os do s tiros que 
me não alcançaram. 

Exibição de Bilhar 

NA SEDE DO CLUBE THALIA 

Esteve Na Cidade Uma Turma de Investi- 

gadores da Ordem Política e Social 

UMA TURMA DE INVESTI GADORES DA ORDEM POLI 
TICA E SOCIAL 

Esteve domingo ultimo hon 
lade, tendo regressado hon 

m para a capital do Esht- 
>, uma turma de quatro 
! cinco investigadores da 
legacia de Ordem Folilica 
Social. Ouvido pela nossa 
portagem, o chefe da comi- 
a policial nada quiz de- 
rar. Em outra fonte, po- 
u, soubemos Qhe a diPger. 
se prende a investigações 
estão ou foram procedi- 
em torno de uma denun- 
levada ao conhecimento 

Dr. Delegado de Ordem 

Polit ca e Social, Dr. Divon- 
sir Borba Cortes, e segundo 
as quaes determinadas pes- 
soas estavam transformando 
um certo numero de fuzis, 
subtrahidos ao Exercito, por 
occasião do ultimo mov men 
to revolucionário, em mosque 
tões. atira de que as armas 
perdessem todos os caracte- 
rísticos offic:ae.s. 

Segundo parece, teriam os 
auxdiares da policia consta- 
tado que tal denunc'a nao 
tem fundamento algum. 

Conforme tivemos ensejo 
de noticiar por estas colum- 
nas, Ponta Grossa hospeda o 
sr. Jarbas Guimarães, bilha- 
rista de notáveis qualidades, 
que se exhibirá em nossa ci- 
dade, ainda esta semana 
n'um sensacional confronto 
contra 2 fortes amadores, 
que jogarão com õOO1 pontos 
de partida em 1.000. 

Essa iniciativa devemol a 
aos proprietários do Bar 
Eden è Bar 21, que com mui 
ta bôa vontade promptifi- 
caram-se a organizar o pro- 
gramma para apresentação do 
jr. Guimarães aos afficiona- 
dos locaes. 

O bilhar bem jogado nao 
deixa de ser um espectaculo 
raro entre nós, e assim, o 
sr. Jarbas irá nos propor- 
c:onar agradaveis momen- 
tos com sua exhibição, visto 
tratar-se de nm perfeito co- 
nhecedor dos mínimos deta- 
lhes des-a d.:ff'c;l arte. Vi- 
mo-lo executar algumas ca- 
ramhohas de seu repertório, 
tendo nos convenrdo ple- 
namente. 

P.astaria citarmos aqui os 
suecessos obtidos recente- 
mente em Cur tyba. para af- 
ffrmarmos o êxito dessa ini- 
ciativa 

Devemos mencionar a gen- 

tileza dos directores do Clu- 
be Thalia, que, elegantemen- 
te, cederão seu magnífico sa- 
lão para o annunciado tor- 
neio. Magníficos premios se- 
são offerecidos aos conlcdo- 
res, offerta de commercian- 
tes e industriaes desta pra- 
ça. 

Ua Na Exposição 

Á Venda ^ 

O TRABALHO QUE AQUI REALISA O SR. JOÃO RO- 
DKIGUES. — OUTROS ME LHORAMENTOS TECHNI- 
COS — PONTA GROSSA SE DE DA EXPOSIÇÃO NA- 
CIONAL? — UMA IDBIA AP PLICAVEL AVENTADA PE- 

LO NOSSO ENTREVIOTADO 

Continuando nossa serie 
do entrevistas a respeito da 
2. a EXPOSIÇÃO PARANA- 
ENSE DE ANIMAES E PRO- 
DUCTOS DERIVADOS, apre- 
sentamos hoje uma que se 
caracteriza por inteiramen- 
te original. 

Prove hoje o 

Bitter Águia 
e amanhã será o seu grande 
amigo. 

(x-x-x) 

Pinhal 
Vende-se «ptirao sitio, a 15 le 
guas desta cidade, toi* ca- 
sa de morada, boas terras de 
pastagens e mattos, aguada» 
• com cerca de 3 a 4 mil 
pinheiros grossos, á margem 
da estrada de automóvel que 
ras para o Herral. Vende- 
*• também sõ o pinhal. Pre- 
ço de occasião. Tratar com 
o sr. Raul, á r«« 7 de 9e- 

E' a que nos concedeu o 
sr. João Rodrigues, que 
veio, a convite do nosso in- 
terventor organizar os ser- 
viços de montagem da Ex- 
posição. 

O sr. João Rodrigues exer 
ce em Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul, o cargo de 
director do Posto de Monta, 
e que aqui veio dotar a Ex- 
posição de todos Os moder- 
nos melhoramentos, taes co- 
mo mangueiras para animaes 
de campo, banheiras, etc. 

Sua collaboração em ou- 
tras muitas exposições do 
paiz tem sido notável, sendo 
de justiça assignalar a Far- 
roupilha, a de Agua Branca, 
em São Paulo, a Quinta Na- 
cional do Rio de Janeiro, c 
outras muitas, tendo, pois, 
bastante pratica nesses as- 
sumptos e nos assumptos ni- 
raos. 

Dr. Amadeu de Paula 
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Uns B.CI Victtr 

MODELO líTS 
1 Maehiaa Underwcod semi -portátil noÍ8elles„4ShO 

1 automóvel Chevrolet mo deio 1ÍE8  «Soo 
1 Radio Halson 5 valvulas  "OlIOW 

I Electrola R. C. A Victor  ^JOOe 
t Radio Lira-Fone, 3 valvu Ias  
1 Machina Remington noise lies  
1 Machina Remington typo 10  1 Ü(M)»ü«e 

João Vargas de Ollveifa 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 30 — PHONE. 4-5-8 
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Âccldentes 

ir empregador! — V. S. eatá s par da nova lei lebXv 
net identes do trabalho? Trio o livro exigido? - Cof 

rece o icto do sr. Ministro doTrahalho de 1» de Agosto 
eíc.T — Consulte a 

«BRAlil. 

RUA AUGUSTO RIBAS. KW 
fT-X-Vt 

União Syria 

Pontagrossense 
EDITAL 

2." Convocação 
De ordem da directoria, 

eeiivoca-se o» eesociados para 
a eleição da nova directoria 
para o período de 1939 á 1940. 
que se realisará em sua se- 
de social, ás 21 horas do dia 
14 de março proximo. 

BADY NAMUR 
Secretarie em Exercício 
Pontr ''•rossa, 5 de março 

de 193b. 

ta Bitter 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervag midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygir.nico. 
Único Deposilarir nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANTANNA 
Rua Cd. Cláudio, 32 

1. M. Barreto 

primeiros do Brasil. 
XXX 

Ao nos despedirmos do sr. 
João Rodrigues, duas gran- 
des certezas nos restavam: 
a de que é elle um verdade! 
ro amigo de nossa terra e a 
de que a sua idéa é eminen- 
temente pratica e util para 
nós. 

Apezar de ser um tanto 
difficil tirará capital da Re- 
publica a honra de ser a se- 
de dn Exposição Nacional, 
os argumentos e conclusões 
do sr. João Rodrigues são 
de facto razoáveis e applica- 
veis. 

Nesta epocha de Estado 
Novo, em que foram destrui 
dos os preconceitos, não ex- 
tranhariamos em ver trans- 
ferida para Ponta Grossa 

DE ALGODÃO BRASILEIB0 

A' ALLEMANHA 
RIO, 6 (D.) — Tendo va- 

rias firmas brasileiras (1" 
negociam com algodão, aPJ'6' 
sentado queixas ao niinis^® 
da Fazenda de que não 'e' 
sido contemplados na ve'Jí'- 
daquelle produeto á A" 
manha, o sr. Souza 
declarou que o governo J11". 
deseja intervir na distnb _ 
çâo das quotas dc cada ' 
ma a serem vendidas án11 

le paiz 
Prometten 

ilRl 

i^ei 
'eu 
íe 

iíF 
«Io 

"Oi 

% 

.   entanto to»1^ 
providencias no sentido 
que seja a distribuição cb 
tativomente entre os vaI . 
interessados na venda de 
godão. 

(x-x-x) 

al- 
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Vende-se Em 
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Paranaguá 
3 casas • uma em c01> nst'11 

de 
nt«5 cção medindo 38 meti0* 

frente para o mar 
a Capitania. 

EMPREGADO M, 
Hotel Fonseca de Balt,e. inP, 

■ M1 

'■ P 
i as 
'abi 
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aqhella exposição, duma vez , gatj0 e um me1" 
que nossa terra é de facto ' 

A NOSSA EXPOSIÇÃO 

Communica a mudança de 
seu estabcleciment» commar 
ciai para o prodia da Av««i- 
da Vicente M&chado, esquina , 
da rua Engenheiro Scham- 
ber, era frente ao Banco de ' 
Brasil; onde continuará ao 
inteiro dispor de seus amigos 
e freguezes. 

— Além das mangueiras, 
está o sr. organizando al- 
gum serviço especial? 

— Estou. Tenho em monta- 
gem um banheiro carrapali- 
cida, que não só servirá pa- 
ra os animaes de Exposição, 
como lambem, apoz a sua 
realização, para Iodos os 
criadores do município. Es- 
se banheiro carrapaticida ser 
virá de modelo a todos os 
fazendeiros que já possuam 
esse melhoramento, duma vez 
que contará com todos os 
modernos aperfeiçoamentos. 

Nas próximas visitas qhe 
faremos aos trabalhos do sr. 
João Rodrigues, poderemos 
apresentar mais detalhes a 
respeito desse interessante 
assumpto. 

o centro de vastíssima zona 
produetora. cujos últimos li- 
mites se extendem em grande 
arca para o sul e para o 
norte. 

Conforme dissemos acima, 
voltaremos, nas próximas edi 
çõec, o tratar dos trabalhos 
de montagem de apparelhos 
aperfeiçoados na Exposição, 
que se devem ao sr. João 
Rodrigues, responsável, as- 
sim, por boa parte do êxito 
íle que se revestirá o certa- 
men. 
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par», ajudar na cosinh# t 
Tratar nesta cidade , 

proprietária, Rua Frei C» 
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O JAPÃO NAO E' UM 

TOTALITÁRIO ^ 
TOKIO, G (D.) — 0 jif. 

meiro Ministro japonc? ^ 
clarou hoje aos jornaes ((1, 
o Japão não é um PalZ jt 
talitario e que a fon1ia .{fr 
scu governo em nada 1 jj 
re da Grã Bretanha,^, 
França e dos Estados : 
dos. ^ 
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Cabdllos 

AS DECLARAÇÕES DO 
NOSSO ENTREVISTADO 

«r. leitor V S. í prevldeate? — Se-lo-há ainda mais, co' 
fiando oa seas sego roa » 

Brasil Companhia de 
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Aajcaaí» Bit-sm. 87 — CeJx» 
F-HH Mn in11111111111 m1111M 

■ 
IIIIIIIIIIH 

oi; 
al, 

£0 

TIRO DE 
Conimimioo aos interess 

pções dos candidatos « 
d dos deste Tiro de Guerra 
gir-se no Snr. Presidente 

• o, Hllenderá todos os 
ã 1!) hores da tarde. 

DOCUMENTOS 
CERTIDÃO DE IDADE, 

o do Tutor ge for Orphão; 
•onos para cima. 

I. Cardoso de Pauis 

GUERRA 21 
ados que está aberta ís Ins- 
reservi -las para a escola de 
21. Os candidatos deverão 
a rua 7 de Setembro n.5 83 

dias uk-is das 8 horas d i tua- 

EXIGIDOS 
do Registro Civil; autoriza- 
Idade para a inscripçüo de 

— O Secretaria 

Alegria e Otimismo 
No estado i ormal ha sem- 

pre motivo para encarar a 
vida com alegria e oplimis- 
ma. Os tristes devem, pois, 
fazer um auto-exame para 
desc- brir a razão do desani- 
mo e combatê-lo. Quando 
não obtiverem resultado, tor- 
na-se necessário recorrer a 
um medico, que verificará se 
a tristeza e a depressão ner- 
vosa cor-em por conta de al- 
guma doença ou de simples 
alteração do chimismo humo- 
ral. Neste ultimo caso bas- 
tará, muitas vezes, modificar 
a alimentação e usar um me- 
dicamento de base phospho- 
rica para restabelecer se. 

Simples desequilibrio da 
fpycnEa ou do metaboMsmo 
dos açúcares causa desordens 
nervosas que podem rcsul- 
tar, lambem, da falta de cle- 
mentos pliosphorados no or- 
ganismo. A ircdicinu nctual 
lem recursos para ambos os 
casfis. Em sc tratando de 
deficiência de phosphoro, a 
medida é fácil e consiste cm 
algumas injecções de Tono- 
phosphan que conconem pa- 
ra que o paciente apresente 
animadores resultados logo 
nas primeiras vinte e quatro 
horas. 

UM DESCOBERTA CUJO SE- 
GREDO CUSTOU 2110 CON- 

TOS DE RUIS 
A "Loção Brilaai.te" é o 

melhor especifico Icnico pa- 
ra as alftções c pilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' um? 
formula scientifioa, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis, 

E' rerommeidada pelos 
princip cs Tnstilido; sanitá- 
rios do extrange-ir i t analy- 
soda o aulorlzadri cio De- 
partanunTo de iíçg.ene de 
Brssil. 

1.' — Desapparccem com- 
pletamente as caqias e affcc- 
ções paresitarias; 

2.° — Cessa a queda dos 
cabellos; 

3.° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tem a cor natural p. mitiva 
iein ser tingidos m: queima- 
dos; 

4.° — Delem nas ei: centos 
dc novos cabellos iiriiicos; 

5.o   Qs cabeilo-i ganham 
■"pparenci. linda ficam se 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilha ile" é usa- 
da pela sociedade de S Paulo 
o Rio. 

A venda em Iodas as dro- 
garias, perfumaria s e phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçrm prospcctos a Alvim 
narios para a An erica _dc 
e Freitno — unicos cnncecio- 
suj. 

Sobre o aspecto geral da 
Exposição, assim se expres- 
sou o sr. João Rodrigues: 

— O Paraná demonstrou 
na exposição do anno passa- 
do. nu seja, o prime'ra ex- 
msicão, ser o lugar apropria 
do para lacs certames, duma 
voz eme conta com todos os 
elementos necessários para 
fim — bons criadores, opli- 
mos campos, boa rede de 
trensnortes, etc. 

O Paraná ainda poderá 
'■cr o lugar onde se fará a 
Exposição Nacional, visto 
que o Rio dc Janeiro >— lu- 
gar distante dos campos de 
criação — é um lugar im- 
próprio para tal, longe que 
eslá dos meios produetores 
de animaes. Para se levar 
nm animal ao Rio de Ja- 
neiro, gasta-se doze dias, no 
minimo. Ora, aqui em Ponta 
Grossa, fica-se no centro dc 
todos os estados criadores, 
vantagem que dispensa maio- 
res commentarios. 

— Sua idéia é mesmo ma- 
gnifica... 

UM FACTO QUE SE LEVA A-S VISTAS DA SBG 
RESID ENCIA ,,, 

um paredão de pecira.^^ 
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Como é do conhecimento 
publico, a estrada de roda- 
gem que liga Ponta Grossa a 
Theresa Christina possue um 
trecho muito melindroso, por 
seu habitual estado de des- 
moronamento a que o vulgo 
houve por bem denominar dc 
Desdobrado. 

Nesse pedaço de estrada 
existe constanlemente um lo- 
daçal impertinente devido a 
uma vertente próxima. 

Para coner esse freqüente 
desmoronamento, o governo 
do Estado mandou construir 

Mesmo assim não sU 
effeito desejado e o 
continua no mesmo 1 

apresentando até serio 

íW 
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go ao trafego, dadas ®?.( 
das que se anrem ' je1 

estrada, sem POssibdW j, „ 
ser reparado com Drn1, ' ' 

Nessas condições, ' ^.(|'» 
tempo de ser dada 
lução ao caso, fazendo-S tf í qut 
pequeno desvio de 
lometros, mais ou '"U,,, r , 

trau5' i. J '■ 
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estaria aberto u m 
vr em ente. j e8i" 

— Não. E' simp'csmente 
razoável, justa e dc bom sen- 
-o. O seu jornal deve bh- 
ter muitisAimo cm prol des- 
sa expos'ção, meio admirável 
de estimular aos criadores 
paranaenses. 

— E quanto ao nosso Es- 
tado, que diz? 

— Eslou muito bem im- 
pressionado com o Paraná 
particiTarmente quanlo aos 
^eu, campos de criação, dc 
eme já fiz menção. O meu 
interesso e admiração pelo 
seu Estado fica evidenciado 
npio piip disse acima pro- 
jccí • <Te o Icrnr.r um do; 

E" UM FRACO 

TEME A TUBERCULOSE? 
Emmagrecimento, tosse sec- 
ca, febre, dores no peito, res- 
friados freqüentes e máo es- 
tar são symptomas de fra- 
queza pulmonar, a porto 

aberta á tuberculose. 
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e sxcelleme para as pessoas assim enfraquecida , P 

f °QT;.Sferr-»a pode P£™5 oTANADIOL P»" 

indicado0 m Anemia" PALLIDEZ, FASTIO e em l"'1 

estados de FRAQUEZA. 
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CÍVEL E COMMERCIO ., (1» 
Residência e Escriptorio - p^ona ^ 
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Aprendiz de 

Sapateiros 

Precisam-sa áe cinco aprendize» do r, • 
Ordenado diário: 5$000. Maio informaçõeo 
CORTUME PONTAGBO SSENSE. Bairro D' 

— Tot*Trh«i*f. 19' 


